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			À minha mulher, Iara.


		








	Existem duas linguagens humanamente universais: o sorriso e lágrima. 
Quando alguém, ao ler um texto, rir ou chorar, é porque o autor se fez compreendido. 


			
(Tito Lívio Leiria da Silva – 09/06/2016)


		




		



			10/03/2016 – 18/06/2016


			PODEROSOS


			Um tratado sobre os poderes


			Uma mulher, um homem. Ambos jovens adultos, bonitos e ricos, herdeiros das empresas de seus pais e avós e, por essas razões, famosos. Agora eles têm a tarefa de seguir com os negócios das famílias, como presidentes das suas empresas, e tocar suas vidas fugindo dos paparazzi.1 Seria esse o maior problema deles? 


		








			


			

				

					1 	 Paparazzo, no plural, paparazzi é uma palavra derivada da língua italiana utilizada para designar os repórteres que fotografam famosos sem a sua autorização, expondo em público as suas atividades em seu cotidiano.“Uma mulher bonita não é aquela de quem se elogiam as pernas ou os braços, mas aquela cuja inteira aparência é de tal beleza que não deixa possibilidades para admirar as partes isoladas” (Lúcio Aneu Sêneca, célebre advogado e intelectual do Império Romano).





				


			




		

			A MULHER


			É sexta-feira e na sede da empresa de sua propriedade, em Nova Iorque, Hugh faz seu discurso de transmissão da presidência para sua lindíssima filha Meg. Presentes ao ato, os membros do conselho administrativo, acionistas, funcionários e imprensa especializada em negócios.


			— Bem, é chegada a hora de parar, senhores acionistas, membros do conselho e da imprensa aqui presentes. Atenção todos, estou me aposentando, mas os acionistas podem ficar tranquilos (Fala Hugh, pai de Meg e presidente da Arquitetura, Construções e Incorporações SA).


			— É com muito prazer que passo o comando das empresas para a minha adorável filha. Atuarei como presidente do conselho administrativo e sei que ela tomará conta das empresas melhor do que eu, que quase deixei tomarem conta de mim. E digo que é com muito prazer, porque a partir de agora poderei me dedicar a ter mais tempo com a mãe dela, que está bem ali, ansiosa para irmos para casa. Com certeza, ela não me deixará usar pijama. Talvez não me deixe usar nada. (Muitos risos de todos os presentes). Tivemos esta criatura, nossa única filha, à nossa imagem e semelhança, por isso ela é tão linda, não acham? Não olhem para a mãe dela, pois sou muito ciumento. Meg, minha filha, desejo a você toda a sorte do mundo, porque competência sei que não lhe falta. Melany e Meg, amo vocês! Obrigado a todos. (Muitos aplausos e vivas).


			— Seu pai não perde uma oportunidade para fazer essas piadinhas. (Disse Melany para sua filha Meg).


			— Sei, mãe. Conheço muito bem o papai e passei vergonha até me acostumar. Ele não escolhe hora nem lugar. (Respondeu Meg).


			— Senhor Hugh! Senhor Hugh! (Gritou um repórter na plateia, em meio a muitos flashes).


			— O senhor vai mesmo deixar as empresas totalmente ao encargo e comando de sua filha? (Um repórter).


			— Com toda a certeza ela não aceitaria menos. Está bem crescidinha e é mais “durona” do que eu. Experimentem negociar com ela. (Hugh).


			— Mas quando ela se apaixonar, casar e ter filhos, isso poderá atrapalhar a administração dos negócios? (Uma repórter).


			— O homem se ilude ao pensar que está no comando. As mulheres são poderosas pelo simples fato de serem mulheres e conseguem fazer muitas coisas ao mesmo tempo. Isso é incrível e maravilhoso também. (Hugh foi ovacionado pelas mulheres presentes no evento).


			Meg, convidada a participar da mesa, dirigiu-se até lá como se desfilasse numa passarela. Agora, como presidenta, ouvia tudo com um sorriso discreto, mas encantador. Era realmente uma linda mulher, com apenas 24 anos, mas com uma presença impositiva, quase assustadora; quem sabe destoasse do mundo dos negócios. Quando se posicionou para falar, fez-se um silêncio curioso, talvez ansiosos por alguma gafe sua. Deveria ser a última a fazer uso da palavra, pois os finais são reservados à “estrela maior”, e não havia preparado nenhum discurso, seria de improviso. Mesmo assim não demonstrava nenhum nervosismo.


			— Senhoras e senhores, membros do conselho administrativo, acionistas, colaboradores e imprensa. Ficamos todos emocionados com as amáveis palavras de papai. (Meg).


			Risadinhas e sussurros de: “É a filhinha do papai”, “É muito bonita para ser inteligente”, “Conhece alguma loira inteligente?”, “Ela ficaria melhor numa passarela”, “É o tipo mulher fatal”, “Vai acabar com as empresas”, “Quanto tempo até pedir socorro ao papai?”.


			Meg continuou com voz clara e firme, apesar de perceber os olhares insinuantes e preconceituosos.


			— Mas esse é um desafio que não pretendo recusar e muito menos perder, pois ele e a nossa equipe maravilhosa me ensinaram tudo o que sei e, principalmente, a usar o poder com sabedoria. Nunca estarei só, pois conto com a preciosa ajuda de todos os nossos colaboradores, sempre tão dedicados. Não estarei mais sentada ao seu lado, mas a sua presença será uma forte companheira pela maneira como sempre conduziu nossas empresas, de forma segura e serena, gravando nelas sua marca indelével e perene de igualdade e justiça. Meu pai sempre me incentivou a querer conquistar o mundo, não que isso seja possível, mas pelo desafio que representa. Aprendi que o “mundo” mais difícil de conquistar não é o dos negócios e dos lucros, mas o do coração das pessoas, para que possam produzir e trabalhar felizes. Sou uma empresária e por isso tenho que dar ordens, mas não quero me arrepender pela ordem ou pela forma de fazê-lo. Contudo tenho a humildade de me desculpar caso isso aconteça. Muito obrigada, papai e mamãe. Não posso e não vou decepcioná-los porque eu os amo! Obrigada a todos.


			Enquanto era aplaudida de pé, seu pai e todos os componentes da mesa cumprimentavam-na, desejando-lhe muito sucesso e sorte em sua gestão presidencial. Seu pai não parava de aplaudi-la, orgulhoso da filha.


			— Esta é a minha garotinha! (Gritou Hugh bem alto para que todos o ouvissem).


			Ao término da cerimônia, como sempre, procurando fugir dos repórteres e fotógrafos, Meg dirigiu-se rapidamente ao carro, sempre acompanhada de seu motorista e guarda-costas, afrodescendente e muito musculoso, que à primeira vista mais parecia um armário de 2 metros de altura e que parecia ser desajeitado com tudo.


			— George, está vendo aquele homem alto próximo à coluna? (Falou Meg baixinho, no ouvido de seu motorista e com muita discrição).


			— Sim, senhora. (Respondeu, entendendo que deveria ser mais discreto ainda).


			— Quero que investigue tudo sobre ele, a ficha completa, como você sabe fazer. Não é cliente das empresas, pois nunca o vi antes.


			— É claro, senhora. (Respondeu George, sem questionar as razões).


			Então eles embarcaram numa grande caminhonete blindada, pois o motorista certamente não caberia em outro carro, e o veículo, além de potente, tinha muito conforto e segurança. 


			Antes de partirem, George consegui fotografar, discretamente, com seu celular, o homem indicado por sua patroa.


		




		

			O HOMEM


			Passados os primeiros dias como presidenta da empresa e sem a presença de seu pai, Meg estava absorvida pelo trabalho em meio a telefonemas, planilhas, plantas arquitetônicas e documentos, e praticamente só mantinha contato frequente com sua secretária Rose e seu motorista George, que sempre a levava para o trabalho, para seu apartamento e aonde mais ela quisesse.


			— Senhora Meg, com licença. (Era George, que trazia em mãos um envelope).


			— Sim, George. Do que se trata?


			— É sobre aquele assunto sigiloso senhora.


			— Que assunto?


			— Fiz a investigação que a senhora me pediu sobre aquele homem.


			— Ah, sim! Agora me lembrei. Aquele homem na minha posse. Havia até me esquecido com tanto trabalho e tantas homenagens que tenho recebido.


			— Tudo o que consegui está aí, senhora Meg.


			— Não vá. Feche a porta e fique. Quero saber a sua opinião. (Ela disse, abrindo o envelope).


			— Como achar melhor, senhora.


			Depois de pedir que George se sentasse, Meg começou a ler a folha em que continha quase a vida inteira daquele homem:


			Nome: Sam. 


			CPF e telefones – celular, das empresas e do escritório.


			Idade: 42 anos.


			Altura: 1,89 metro.


			Peso: 100 quilogramas.


			Formação: Administração de Empresas com especializações em marketing, vendas, mercado de ações, mercado imobiliário, administração de recursos humanos, mercado internacional, entre outros, inclusive, algumas cursadas no exterior.


			Empresas: corretoras de valores, mercados futuros e investimentos — (com os respectivos registros).


			Ocupação: presidente do grupo de empresas da família.


			Estado civil: solteiro (Nunca se casou, atualmente sem namorada).


			Opção sexual: heterossexual.


			Secretária: Judd.


			Personal trainer: Lilly.


			— Parabéns, George. Você fica cada vez melhor. Ainda bem que você fez cursos de detetive particular. E quero te gratificar por isso. Pode me dizer como obteve as informações sobre a altura e o peso dele?


			— Falei com a personal trainer dele. Mostrei-me interessado em contratá-la e ela também ficou… interessada… eu acho.


			— Não precisa me dar os detalhes. Não sei o que seria de mim sem você. Já lhe disse isso, não é?


			— Sim, várias vezes, senhora. E fico muito honrado. (George).


			— Ah! Você também tirou fotos dele. É muito fotogênico, não acha?


			— É… (Respondeu, meio sem graça). Ou talvez o fotógrafo seja bom. (Completou).


			— Que ninguém saiba disso, porque parece que somos paparazzi, e pode ser interpretado como invasão de privacidade.


			— Absolutamente, senhora Meg. Não posso ter problemas com a Justiça.


			— Desculpe-me, George. Sempre te pedindo essas coisas malucas, que podem te colocar em perigo. Não sei como ainda me aguenta.


			— É um prazer, senhora.


			— Você o seguiu durante todos esses dias. O que achou dele?


			— Dizem que é muito inteligente e generoso. As mulheres acham-no muito charmoso e um excelente partido, mas…


			— Mas o que, George? (Ela insistiu para que concluísse a frase).


			— Tem fama de “matador”, se é que a senhora me entende. (George tenta evitar o uso de palavras de baixo calão).


			— Ah, George… Explique melhor. (Fazendo-se de desentendida).


			— É um sedutor, um comedor. Mil perdões pelo palavreado chulo, senhora.


			— E quem te disse?


			— Os empregados das empresas. Candidatei-me a um cargo para a portaria ou como segurança, mas não havia vagas.


			— Muito obrigado, George. Você fez um excelente trabalho. E continue de olho de vez em quando, tá?


			— Como quiser, senhora.


			As semanas que se seguiram foram de intensa atividade na empresa, com novos lançamentos e projetos, absorvendo Meg em tempo integral. Ela mal tinha tempo para si e poucas vezes conseguia atender os telefonemas da sua mãe. E seu pai, talvez de propósito, evitava falar com ela, obrigando-a a conduzir as empresas sozinha e como melhor entendesse, tendo que tomar todas as decisões por conta própria. Contudo, não raro, flagrava-se pensando em Sam e olhava as fotos que George lhe entregara e que estavam trancadas em sua gaveta. Precisava tirar algum tempo para si, sentia que precisava voltar a viver, e lembrava das palavras do pai quando sua posse: “Quase deixei tomarem conta de mim”. Não queria que isso acontecesse com ela.


			“Preciso me distrair, espairecer”, pensou, sozinha, em seu grande apartamento. “Mas é tão difícil, com tanto trabalho na presidência e na diretoria de contratos, e tendo que me esconder o tempo todos desses fotógrafos e jornalistas fica ainda mais complicado, pois não posso sair por aí como uma pessoa comum. Há tempos não vou ao meu cantinho do lazer. Preciso de alguém para assumir a diretoria de contratos, caso contrário vou enlouquecer”. 


			Cantinho do lazer era como Meg apelidara um apartamento que tinha num discreto edifício que a sua empresa havia construído. Por sugestão de seu pai, no último andar foi construído um apartamento no qual ela pudesse dar festas ou desfrutar de momentos íntimos bem longe de olhos indiscretos. Ocupava todo o vigésimo andar, com ampla sala de estar, cozinha, lavabo, duas suítes, sala de jantar, área descoberta para festas ao ar livre e dependência para empregada. Era mobiliado e com todo o equipamento necessário, e uma diarista ocupava-se da limpeza e da organização dos ambientes.


		




		

			A SECRETÁRIA


			— Bom dia, Rose!


			— Bom dia, senhora Meg! 


			— Rose, por favor, acompanhe-me até minha sala. (Disse Meg antes de entrar). 


			— Sim, estou indo. E levo seu café, senhora Meg.


			— Feche a porta e sente-se. Agora me chame de Meg, pois quero falar com você um assunto particular, de amiga para amiga. Sei que é horário de expediente, mas que se dane, não aguento mais.


			Rose, secretária de Meg era uma linda jovem, muito inteligente, eficiente e decidida, formada em Administração de Empresas e Secretariado, com diversos cursos de extensão e pós-graduação. Solteira, ainda não havia achado sua outra metade. Sonhadora, esperava encontrar o seu príncipe encantado. Sempre vestida adequadamente, chamava a atenção por seu porte elegante, sorriso espontâneo nos lábios carnudos e vermelhos, cabelos loiros e grandes olhos claros. Além de inglês, falava alemão e um pouco de francês e italiano. Fizera várias viagens de negócios com Meg enquanto esta era diretora de contratos e desfrutava da inteira confiança de sua chefe, que a considerava sua confidente e amiga, quase uma irmã, sempre muito atenta à agenda e aos compromissos de Meg. Sua competência e dedicação talvez a levassem a postos mais altos nas empresas, agora presidida por uma mulher tão poderosa.


			— O que há, Meg? Dificilmente conversamos algo particular em horário de trabalho. Seu pai vai voltar para empresa? O que não está mais aguentando? (Rose).


			— Não, não é assunto da empresa. Até gostaria que meu pai estivesse aqui, pois teria mais tempo para mim. É que conheci, ou melhor, vi um cara, sabe? E ele não me sai da cabeça. Isso está me incomodando. Você sabe como eu sou. 


			— Sei, sim. E como sei! Você gosta de resolver qualquer assunto o mais rápido possível. Quer sempre matar a questão de pronto, na primeira vez.


			— Acontece que nunca falei com ele. Talvez ele nem saiba que existo. E talvez você o tenha visto, pois um homem daqueles não passa despercebido. Ele é muito lindo.


			— Nossa! Ele te impressionou mesmo! Não me diga que ele é casado.


			— Não, não é. Mas não sei como posso encontrá-lo. Não posso simplesmente ligar para ele e convidá-lo para sair. Não quero parecer atirada.


			— Como sabe o telefone dele e que não é casado? (Rose).


			— Você não reparou nele? (Meg, sem responder a pergunta de Rose).


			— Meg, vou aproveitar para te dizer que só tenho olhos e pensamentos para uma pessoa, não vejo mais ninguém.


			— Ah é… Venho notando há algum tempo que você anda muito feliz. Só não perguntei porque achei indiscrição. Mas outra hora quero que me conte tudo, se quiser. Fico tão feliz em saber que está amando!


			— Então tem o telefone dele? (Rose).


			— Tenho tudo. Sei de tudo. O George pesquisou para mim.


			— Ah! Só podia ser coisa do super George! Sempre fazendo todas as suas vontades.


			— Oh! Não faça essa carinha de ciúmes. Amo vocês dois.


			— Também adoro o George. Vamos pensar e achar um jeito para você ter um encontro com ele, Meg.


			— Pense rápido, Rose. Estou a um tempão sem dar uma... fugidinha. Não aguento mais.


			— Acho que não é somente falta de uma fugidinha. Pelo visto o cara te interessou muito.


			— Então… Tenho que tirar esta dúvida. (Meg).


			— Que dúvida?


			— Se homens bonitos também são bons de cama.


			— No atraso em que está qualquer um será bom de cama.


			— Puxa, Rose… Se outra pessoa me dissesse isso eu ia me sentir ofendida.


			— Me desculpe. Foi sem querer. [Hi hi hi]. (Rose).


			— Mas o pior é que você está certa. Preciso me controlar para poder avaliá-lo na cama.


			— Pare de tentar avaliar todas as situações como se fossem negócios empresariais. A primeira vez pode não ser a melhor.


			— Rose querida, é por isso que te amo. Você sempre tem uma palavra de alerta a fazer. Mas se a primeira vez não for boa ficarei com medo da segunda.


			— Isso porque as suas expectativas em relação a ele estão muito altas. (Rose).


			— Acho difícil coisas que começam mal acabarem bem.


			— Então que o primeiro encontro seja apenas para se conhecerem, sem outras avaliações mais íntimas. (Rose, com malícia).


			— E ainda tem mais um problema. (Meg).


			— É solteiro, mas tem uma noiva ou um compromisso sério, não é?


			— Não, Rose. Ele é filho único, herdeiro universal, como eu. 


			— E daí? Acho até melhor, não haverá briga por herança. (Rose).


			— Não sei, não… Sermos únicos nos torna muito possessivos e os homens acabam se tornando “filhinhos da mamãe”.


			— Você ainda nem o conheceu pessoalmente e já o está julgando. Tenha paciência, pelo menos dessa vez.


			— Tenho medo por ele ser filho único. Sempre teve todas as atenções da mamãe.


			— Você com medo, Meg? Até parece piada. O que você tem é impaciência.


			— Então me ajude, Rose. Minha impaciência está aumentando, porque a paciência se esgotou, faz tempo. [Ha ha ha].


			— Está bem. Mas agora me deixe voltar ao trabalho para fazê-la trabalhar também. Hoje é dia de resolver os assuntos da Diretoria de Contratos. Há um contrato importantíssimo para ser resolvido. (Rose).


			— Assim você vai me enlouquecer. 


			— Você já é bem maluquinha. Nem sei como consegue comandar as empresas com tanto equilíbrio.


			— Rose, meu amor! Ajude-me e obrigada por enquanto.


			Pela primeira vez, Meg delega para sua secretária uma tarefa particular – e particularmente embaraçosa, senão, difícil. 


			Rose, contudo, mostra-se bem mais experiente e decidida nas questões amorosas do que sua chefe e parece encarar, com naturalidade, situações nas quais têm que armar um encontro casual com um homem desde de que esteja a fim dele.


		




		

			OS PRETENDIDOS


			Dois dias depois, Meg consegue uma folga maior, pelo menos para almoçar mais tranquila.


			— Rose, se você não tiver nenhum compromisso, quer almoçar comigo?


			— Claro que sim, senhora Meg. Tenho tanta coisa para contar sobre o Richard… (Rose falou sem querer o nome do homem com quem está se encontrando).


			— Ah! Então sua felicidade tem um nome! Isso é muito bom, Rose.


			Bem antes do meio-dia, Meg desligou seu computador, pegou sua bolsa e se encontrou com Rose para irem ao restaurante. Estava ansiosa para conversar com Rose, trocar ideias com ela e “armar” uma situação para encontrar-se com Sam, “casualmente”.


			George, como de costume, estava esperando junto ao estacionamento privativo da presidenta e já sabia em qual restaurante levá-la. Era um lugar muito discreto, onde o recepcionista os conhecia e havia um local reservado para a senhora Meg. 


			Logo que chegaram, elas fizeram seus pedidos sem muitas minúcias. Estavam mais interessadas em conversar do que no cardápio ou com fome. Conversa parece ser o alimento preferido de muitas mulheres. 


			— E para beber, senhoritas? (Perguntou gentilmente o garçom).


			— Duas taças de vinho. (Respondeu Meg).


			— Vinho? (Indagou Rose). Mas temos que voltar ao trabalho, Meg.


			— Rose, por favor, preciso. E acho que você também. Não se preocupe com o trabalho. Precisamos resolver esse assunto, que não me deixa mais pensar em trabalho. Está começando a me atrapalhar.


			— Está bem. Se você garante… Mas lembre-se que seu pai agora está morando bem longe de Nova Iorque. Não poderá ajudá-la com o trabalho.


			— Papai agora só quer viajar com a mamãe. Rose, sei tudo do Sam, mas não sei como ter um encontro com ele, pois quero que pareça casual, sabe? Não quero que ele ache que sou fácil ou coisa assim. Sei que desse tipo de mulher ele deve estar farto. Também sei que é metido a garanhão.


			— Puxa, Meg… Posso falar?


			— Me desculpe, Rose. Acho que estou ansiosa e muito a fim desse cara.


			— Então, Meg… Estive pesquisando a agenda de compromissos e você tem uma visita à sede daquela instituição de caridade que o seu pai sempre ajudou. Eles sempre fazem eventos para atrair novos doadores.


			— Sei. Acompanhei meu pai algumas vezes. É uma coisa que quero continuar fazendo. Se temos, então temos que dividir com que precisa. Esse era o lema do meu avô, que o meu pai adotou e agora faço questão de seguir.


			— Será daqui a duas semanas. (Rose).


			— Duas semanas? É muito tempo. Com quantas ele sairá até lá? E como isso poderá me ajudar a falar com Sam?


			— Posso sugerir para a associação que envie um convite a ele.


			— Mas isso não garante que ele compareça. Pode, simplesmente, mandar um representante para se preservar ou até mesmo apenas um cheque para evitar encontros desagradáveis com a imprensa.


			— Um homem como ele deve temer outros encontros indesejáveis. (Rose, irônica).


			— Credo, Rose! Agora você pegou pesado. Estou me sentindo uma maria chuteira ou uma solteirona desesperada.


			— Desculpe-me, Meg, mas você está muito ansiosa. Tente se controlar.


			— Não, Rose. Desculpe-me você. É que estou há muito tempo sem dar uma… uma saída, sabe? Como garantir que ele comparecerá?


			— Posso ligar para o escritório dele, dizer que sou da associação e insistir que a presença dele é muito importante para encorajar outras pessoas a fazerem doações. (Rose).


			— Rose, não sei o que faria sem você. Obrigada!


			— Você já disse isso várias vezes, Meg.


			— Rose, agora me conte tudo sobre o Richard. Quero saber se ele te merece.


			— Espero que entenda, Meg, que o que vou te falar tem que ser nosso segredo.


			— Mas é claro, Rose. Nem precisava me pedir. Porque acha que te falo tudo da minha vida? Confio mais em você do que numa irmã, se tivesse.


			— Ele é casado. Pronto. Falei.


			— Ah… Rose, Rose, Rose… Nem sei o que dizer. Não sei mesmo. Mas você o ama?


			— Sim, sim. Muito.


			— Rose, ter um caso com um homem casado é complicado, mas apaixonar-se pode ser fatal. Esses caras só querem se divertir, sair do cotidiano com suas esposas, mas a maioria permanece com elas. (Meg).


			— Se você conhecesse o Richard veria que ele é apaixonante. Não dá para não se apaixonar.


			— Talvez seja esse o problema. 


			— Ele é lindo, alto, charmoso, cabelo todo branco, sempre bem barbeado. É meigo, atencioso e, acima de tudo, surpreendente. A cada encontro ele me faz uma surpresa. Tenho certeza que um dia ele…


			— Rose, gosto de te ver tão feliz e quero pensar que tudo vai acabar bem. Mas tenha muito cuidado. Você pode se machucar muito, minha amiga.


			— Meg, eu acho que sou o primeiro caso dele.


			— Viu? Você própria falou em “primeiro caso dele”. Quantos anos ele tem? (Meg).


			— Cinquenta. Meg, ele está bem crescidinho para saber o que quer, o que está fazendo e o que está arriscando. Ele nem sabe se sou uma daquelas loucas que depois vai ficar ligando para a esposa, chantageando, e coisas do gênero.


			— Tenho certeza de que você é incapaz de fazer isso, mas é uma relação muito perigosa. Se a esposa dele descobrir pode fazer o maior escândalo.


			— Mas não consigo tirá-lo do meu coração. O amo e quero… viver para ele. Parece um sonho se realizando.


			— Só posso te desejar boa sorte e que tudo acabe bem, Rose, porque amo você. E você merece ser muito feliz.


			— Bem, agora vamos voltar ao trabalho. Estamos passando da hora e você tem muitos compromissos logo no início da tarde.


			— Rose, você é tão responsável. Por mim continuaríamos aqui a tarde toda. (Meg).


			— Eu também. Precisava muito falar com alguém sobre o Richard. Obrigada por sua compreensão, Meg.


			— Estamos atrasadas mesmo! Olha o George de plantão junto à porta. [Ha ha ha].


			— Só falta vir aqui nos puxar pelas orelhas. [Ha ha ha]. (Meg).


		




		

			O ENCONTRO


			— Senhor Sam, ligaram da associação e insistiram na sua presença no evento para encorajar outras doações. (Comunicou-lhe sua secretária).


			— Ah, Judd… Como é fácil doar e tão difícil se dar, mas pode confirmar. Eu irei.


			— A mulherada vai adorar. (Judd disse com o canto da boca e tão baixinho que Sam não ouviu direito).


			— O que disse, Judd?


			— Que o evento será um sucesso com a sua presença.


			— Avise o Billy, por favor. 


			Duas semanas depois, no evento de caridade…


			Meg trajava um vestido azul-celeste longo, costas nuas, sem decote frontal. Sapatos altos, sem joias, exceto um belo relógio no pulso, e uma pequena bolsa com o mínimo necessário. Opulência não era adequada para a ocasião.


			Rose, como de costume, estava muito bem, num vestido longo bordô, decote discreto e sapatos altos. Ela não deixava de chamar atenção pelo seu porte elegante. Fazia o possível para não ofuscar sua chefe, apesar disso ser difícil de acontecer.


			— Rose, será que ele virá? Estou bonita com esta roupa? E a minha maquiagem? Você acha que ele vai me notar? Como vou me aproximar dele?


			— Calma! Você continua ansiosa. Acho que ele virá, pois liguei e a secretaria dele me confirmou. Veja! Acho que é ele, não?


			— Sim! [Hi hi hi]. (Respondeu Meg baixinho, com um riso nervoso como uma adolescente). E agora? O que devo fazer?


			— Bem, é hora de todos se apresentarem. O seu pai é o que mais gostava de discursar, incentivando e solicitando a ajuda de todos.


			— Não vou fazer isso. Sinto-me bem doando, mas não gosto de me expor em público. Você sabe que sou tímida. (Meg).


			— Tímida? Meg, você está é com medo de se aproximar dele e levar um fora. (Rose interpretou bem a timidez de Meg).


			— Rose, quero que me ajude e não que me deixe mais nervosa. 


			O mestre de cerimônias sobe ao pequeno palco e faz a apresentação formal de Sam, convidando-o para dizer algumas palavras.


			— Boa noite, senhoras e senhores! É com enorme satisfação que compareço aqui, principalmente por ver que há cada vez mais pessoas de bem, interessadas em ajudar a diminuir as desigualdades e combater os preconceitos. Não poderia deixar de dizer que ao apreciar o balanço desta instituição, constatamos que suas realizações atingem plenamente os objetivos aos quais se propõe e para os quais contribuímos. Então, senhoras e senhores, não se acanhem, preparem seus cheques e seus corações, pois ganhamos muito ao contribuirmos, e não contribuímos só porque podemos, mas porque devemos fazê-lo. Devemos fazer um mundo melhor ou, ao menos, tentar. Um mundo menos desigual, pois, no final, somos iguais. Jamais seremos felizes se ficarmos rodeados de tristezas e desesperanças, sendo que podemos ajudar a minimizá-las. Muito obrigado.


			Quando Sam calou-se, ele foi aplaudidíssimo, principalmente pelas mulheres. 


			Enquanto o mestre de cerimônias apresentava um coral de crianças que interpretariam “We are the world”, “Imagine” e “What a wonderful world”, Meg e Rose estavam boquiabertas.


			— Que homem! (Exclamou Rose).


			— Que voz! (Disse Meg, fazendo-se ouvir pelos mais próximos). Preciso ouvi-lo de perto, bem pertinho.


			— Aproveitemos que todos estão cumprimentando-o pelo discurso, Meg. Vamos até lá. (Rose encorajando sua chefa).


			Meg tomou coragem e decidiu que era a hora certa, mas parecia uma adolescente, tremendo ao aproximar-se daquele homem.


			— É agora ou nunca! (Falou para Rose).


			— Senhor Sam, parabéns pelo seu belo discurso e… pela sua voz. (Meg não se conteve).


			— Muito obrigado e muito prazer senhorita Meg. (Falou, com um leve sorriso, parecendo encabulado com o elogio a sua voz).


			— O prazer é todo meu. Acredite! Mas como sabe meu nome?


			— Seu pai é o maior contribuinte desta instituição e incentivador deste tipo de ação. O meu pai também sempre procurou contribuir. Espero que a senhorita siga o exemplo do seu pai.


			— Não respondeu a minha pergunta… (Meg procurava motivos para continuar a conversa e começa a se incomodar com as outras mulheres que também queriam cumprimentá-lo. Tinha vontade de jogá-las numa grande lata de lixo).


			— Parabéns, senhor Sam. Prazer em conhecê-lo. Sou Rose, a secretária da senhorita Meg. A sua secretária é muito atenciosa.


			— Muito obrigado, Rose. O prazer é todo meu. (Sam, não entendeu a frase “A sua secretária é muito atenciosa, mas não quis questionar).


			— Então, Sam, como sabe quem sou? (Meg usa um tratamento mais íntimo e mais incisivo com Sam).


			— Porque você é famosa e muito bonita. (Com um sorriso e olhos nos olhos).


			Meg quase perdeu o rumo. Gostava de sentir-se no comando, mas bastou um elogio para suas pernas balançarem diante daquele homem lindo, simpático e que ia se apropriando da situação. 


			A apresentação do coral começa e parece que os planos de Meg iam por águas abaixo.


			— Vamos nos sentar para ouvirmos as crianças? (Sam convidou ambas para sua mesa).


			Rose não deixou de reparar que outras mulheres próximas torceram os narizes, sentindo-se preteridas.


			Sam postou-se com muita sobriedade para assistir ao coral, dando a impressão que ignorava completamente as duas companheiras de mesa. Parecia encantado com as crianças e a música. Não pronunciou uma palavra sequer durante toda a apresentação e depois foi o primeiro a pôr-se de pé para aplaudir ao final do ato e encaminhar-se ao palco para cumprimentar o maestro do coral e as crianças.


			Meg pensava: “Além de lindo ele adora crianças. Tem alguma coisa errada”.


			Rose pensava: “É muita educação num homem tão lindo. Tem alguma coisa errada”.


			Meg e Rose olharam-se e disseram baixinho em uníssono:


			— Tem alguma coisa errada.


			— Sam, estou esperando. (Disse Meg, maliciosa).


			— Parabéns ou sinto muito. (Respondeu, também com malícia).


			— Estou esperando que me diga como sabe quem sou. (Meg, puxando assunto).


			— Ora, Meg, não seja modesta. Você é realmente famosa. E eu fui na cerimônia de sua posse como presidenta das empresas de sua família. Por certo, me viu por lá. (Sam).


			— Porque deveria tê-lo visto? Eram tantas pessoas.


			— É, você venceu! Deixe-me parabenizá-la agora, pois naquele dia foi impossível. Realmente eram muitas pessoas e não queria afastá-la dos holofotes. 


			— Me acha tão esnobe assim? Pois fique sabendo que detesto paparazzi. Vivo tentando evitar que invadam a minha privacidade. (Meg).


			— O mesmo acontece comigo. Por isso reluto em comparecer a eventos como este. Mas aqui acho que vale a pena e os organizadores conseguem uma boa discrição. (Sam).


			— Vivemos nos escondendo. (Meg).


			— Ou não vivemos! (Sam).


			— Ver ou não ver, eis a questão! (Rose, quase esquecida pelos dois, que não entenderam muito a colocação dela).


			— Ainda precisa de mim, Meg? (Perguntou Rose, com um tom quase magoado, pois pretendia ficar ali assistindo àquele início de paquera, mas sentia-se segurando vela).


			— Preciso. (Respondeu Meg prontamente, para surpresa de Rose).


			— Como? Não entendi, Meg? (Rose).


			— Você acha que dou conta do Sam sozinha? (Ambas notaram um sorriso de satisfação do Sam). Ajude-me a segurá-lo, estou vendo várias aves de rapina em nossa volta. (“Nojentas!”, pensou ela). 


			— Vejo apenas… pessoas. (Sam quase cometeu uma enorme gafe, pois se dissesse “você” em vez de pessoas estaria chamando-a de ave de rapina).


			— Sei que pessoas você vê… (Meg estava a ponto de partir para ignorância, pensando que o único convite de Sam seria para sentarem-se àquela mesa).


			— Podemos não vê-las. É só não olharmos. (Sam).


			— Ou irmos para outro lugar. (Sugeriu Rose, audaciosamente).


			— É uma excelente ideia! (Disseram Meg e Sam, simultaneamente).


			— Estou com o meu motorista e ele conhece alguns lugares muito discretos e interessantes. (Disse Sam).


			— Lugares interessantes para quê? (Perguntou Rose).


			— Para conversarmos, escutarmos uma boa música e bebermos, se quisermos. (Respondeu Sam).


			— Apenas isso? (Meg, ardilosamente).


			— Talvez até… dançarmos, conforme o lugar. (Sam).


			— Dancei! (Disse Rose, sentindo-se peso morto).


			— Não, Rose. Faço questão que nos acompanhe. (Sam, cavalheirescamente). Você é muito agradável.


			— Só agradável? (Rose).


			— Bonita e simpática. O resto não posso dizer, pois não te conheço tanto assim. Por isso faço questão que nos acompanhe.


			— Tudo bem! (Disse Meg, sentindo-se mal com as atenções que Sam estava dispensando para a sua secretária). Você tem uma secretária, esta é a minha. Que isso fique bem claro.


			— Claro! (Sam).


			— Tem certeza de que seu carro é seguro?


			— Sim, Meg. Não se preocupe. Tenho uma equipe de segurança que monitora os movimentos do veículo o tempo todo.


			— Que falta de privacidade. (Rose).


			— É o preço da fortuna e da fama. (Sam).


			— Vou ligar para o George e dispensá-lo. Com licença. (Meg).


			— Quem é George? (Perguntou Sam para Rose depois de Meg se afastar para fazer a ligação, apenas para ter a atenção de Rose).


			— É o motorista particular da Meg.


			— Alô, George. Eu e a Rose vamos sair com aquele cara. Por favor, siga-nos. Você sabe o que fazer.


			— Com certeza, senhora Meg.


			— Vamos? A cerimônia terminou. (Meg demonstrando pressa em sair dali para afastar-se da concorrência).


			— É. E penso que foi muito proveitosa. Por gentileza, um minuto, só para me despedir do pessoal.


			E lá se foram infindáveis minutos de apertos de mãos, beijinhos e bajulações. Mas Sam era muito atencioso e Meg estava cada vez mais desconfortável e procurava nem olhar para aquelas despedidas tão íntimas, em seu entendimento. A raiva daquelas pessoas começava a lhe corroer. Ao mesmo tempo, estava imaginando se Sam faria uma proposta para ficar com as duas em algum inferninho, ou até incluísse o seu motorista. Depois pensou: “Como tenho a mente suja. Preciso parar com isso. Credo!”.


			— Rose, estou começado a achar esse cara insuportável. Muita atenção para todos lados. Para que tantos beijinhos? (Meg).


			— Meg, está com ciúmes? A vida de vocês é assim. São pessoas importantes. E ele é um cavalheiro.


			— Não estou com ciúmes. Só quero um pouco de atenção também, afinal, ele está conosco.


			— Não, você quer todas as atenções, Meg. É bem coisa de filhinha única.


			— É, penso que tem razão. Meu pai me mimou demais. Sou um pouco egoísta.


			— Um pouco? Oh, quanta modéstia!


			Sem tempo para continuarem o debate, pois Sam voltou e convidou-as para irem até o estacionamento.


			— Perdão por fazê-las esperar, mas precisava…


			— Não precisa se desculpar. Somos pacientes, doutor. (Meg despejou toda sua ironia e fúria, interrompendo Sam com rispidez).


			Mais irritada ficou com a reação de Sam. Um largo sorriso, mostrando toda a satisfação em sentir-se tão desejado. “Ah! Ele se acha! Vai esperando, vai! Por que todo homem bonito é tão bobo?”. (Pensou Meg).


			— Vamos? (Sam, com um sorriso vitorioso nos lábios).


			— É o que nos resta. Mandei meu motorista embora. (Meg).


			Chegando ao estacionamento, Sam apresentou-as ao seu motorista, Billy. Um homem moreno alto e forte, discreto, mas atencioso, uniformizado, inclusive com quepe preto e luvas brancas, que usava em ocasiões especiais a pedido de seu patrão, talvez para impressionar as mulheres. Abriu as portas para cada um, solicitando educadamente que colocassem os cintos de segurança. O carro era quase uma limusine, blindada, com motor reforçado e até pneus à prova de balas. Todos ficaram confortavelmente acomodados. Depois deu uma volta no carro para verificar se estava tudo certo, entrou, deu a partida e perguntou ao chefe para onde dirigir.


			— Para aonde devo levá-los, senhor Sam?


			— Billy, aquele bar do seu amigo, está bem?


			— Certamente.


			— Puxa, o Billy tem amigos importantes. (Meg, debochando).


			— Você nem faz ideia. (Sam).


			— Não teremos problemas com paparazzi? (Perguntou Rose).


			— Não, é por isso que vou lá quando quero relaxar e ouvir uma boa música. O proprietário faz questão que seus clientes não sejam importunados. O local é bastante discreto e bem seguro. (Sam).


			De repente, Billy fez uma manobra brusca, entrando em uma rua, fora do trajeto para o bar, então parou como se fosse estacionar em uma vaga por ali e ficou olhando pelo retrovisor por algum tempo.


			— Desculpem pelas manobras desagradáveis. Tive a impressão de que estávamos sendo seguidos, mas era apenas um táxi andando muito perto. Estão todos bem?


			— Sim, Billy. Continuemos. (Sam).


			Ao chegarem naquele ambiente discreto e sossegado, com música e iluminação apropriadas, Rose começou a sentir-se cada vez mais demais naquela ocasião. Sam conduziu as duas até uma mesa de canto, que ficava isolada de olhos curiosos, mas bem que gostaria de se exibir acompanhado por aquelas duas lindíssimas mulheres.


			O garçom apresentou-se, oferecendo-lhes o cardápio e colocando-se à disposição. 


			Rose insistiu que nada queria, pois desejava ir embora, alegando compromisso na manhã seguinte. Mesmo assim, Sam insistiu que pelo menos brindasse com eles aquele encontro.


			— Garçom! Por gentileza, traga-nos um champanhe.


			Sem muita demora, o garçom voltou com um balde com gelo, seis taças, água e o champanhe. Sam abriu o champanhe, serviu as damas e a si com muita habilidade, demonstrando estar acostumado com tais situações.


			— Brindemos ao nosso primeiro encontro e aos muitos que virão! Saúde! (Sam).


			— Saúde! (Todos repetiram a palavra e beberam a primeira taça da primeira noite do primeiro encontro).


			— Como disse, preciso ir. (Rose sentia-se muito desconfortável naquela situação).


			— Lamentamos muito. Gostaríamos que ficasse. (Disse Meg, entendendo a posição de Rose).


			— Eu também, Rose, mas se é seu desejo vou chamar meu motorista que a levará aonde desejar, está bem? (Sam).


			— Não precisa se incomodar. Chamo um táxi.


			— Por favor, Rose, aceite. Ficaremos mais tranquilos sabendo que o Billy a levará. (Sam).


			— Tudo bem. Bom divertimento e boa noite. (Rose se dirigindo aos dois).


			— Tenha uma boa noite, Rose. E saiba que foi um prazer imenso conhecê-la. Você é muito bonita e simpática. (Sam).


			— Boa noite. E obrigada pela companhia, Rose! (Beijinhos de Meg).


			Meg nem teve tempo para analisar o “muito bonita” que Sam dirigiu a Rose, pois Sam chamou o garçom para pedirem algo para comer. 


			Escolhido o prato, enquanto aguardavam, desligaram os celulares comentando que atualmente muitas pessoas estão cada vez mais mergulhadas num mundo virtual, abandonando os encontros pessoais, tonando-se solitárias, mas com o mundo inteiro nas mãos. 


			O garçom trouxe os pratos e uma garrafa de vinho, como fora pedido. 


			As horas voavam e Meg se deliciava com as palavras Sam, as histórias da sua empresa, como administrava os conflitos, alguns planos de expansão etc.


			Falaram muito de suas empresas e outras frivolidades, como moda, redes sociais, como eram perseguidos por paparazzi, mas ambos evitaram, habilmente, falarem sobre si mesmos. Não havia razão, afinal, era apenas um encontro totalmente informal e falsamente despretensioso. Ambos sabiam muito bem o que procuravam e o que desejavam naquele momento de suas vidas: sexo e diversão.


			As horas passaram rapidamente, até que Sam tomou a iniciativa de garantir que o próximo encontro fosse mais proveitoso para ambos e convidou Meg para conhecer sua casa. Ele evitou convidá-la para maiores intimidades já no primeiro encontro, pois não queria parecer apenas um “comedor”, e também gostava dessa fase de conquista, tornando as coisas mais interessantes. Quanto a Meg, se fosse convidada nesse mesmo dia, com certeza aceitaria, tal a sua necessidade.


			— Meg, gostaria que conhecesse a minha casa, apesar de não morar lá. (Evitar motéis pareceu-lhe o mais adequado).


			— Como assim? Não entendi? Tem uma casa e não mora nela? (Meg).


			— Não. Prefiro morar no apartamento que tenho mais próximo ao trabalho, mas a casa está sempre preparada para qualquer coisa, pois tenho uma pessoa muito competente que toma conta de tudo.


			— Ah, tá… Entendi. Preparada para qualquer coisa. Uma casa só para encontros… (Meg se desfazendo de ingênua).


			— Não, exatamente. Foi construída para se morar e viver nela. Você vai gostar. Que acha da próxima sexta-feira?


			— Preciso consultar minha agenda. (Totalmente empresarial, mas estava realmente ansiosa por um encontro mais íntimo).


			— Por favor, consiga uma vaguinha para mim, senhora Meg! (Insinuante e debochado).


			— Prometo pensar no seu caso com carinho e na vaguinha que vou lhe oferecer, senhor Sam. (Extremamente maliciosa).


			— Obrigado, senhora! (Sam pensava ter dominado a presa).


			— Só uma condição é inegociável. 


			— Diga-me. (Sam, surpreso).


			— Meu motorista vai nos levar, combinado? (A fera não estava totalmente dominada).


			— Posso esperá-la em casa, se preferir. (Nada confortável para um homem acostumado a chegar carregando sua presa morta).


			— Prefiro que conheça o George. Vou aproveitar e chamá-lo para me buscar e o apresento a você.


			— Gostaria de acompanhá-la até sua casa. (Sam começou a perceber que estava diante de uma mulher desafiadora).


			— Se me acompanhar terei que deixá-lo entrar. (Muita malícia). Não vamos apressar as coisas, Sam.


			— Fechado.


			Sem saída, só restou a Sam aceitar. Eles falaram como se estivessem fechando um contrato, afinal, os dois são empresários e conhecem bem esse tipo de linguagem, e isso fazia com que o encontro ficasse parecendo mais um negócio, sem compromisso formal.


			Mas ele não podia desperdiçar a oportunidade, pois comparecera à cerimônia da posse dela apenas para ver aquela mulher mais de perto, visto que a conhecia apenas das manchetes de jornais sensacionalistas e revistas especializadas em negócios que anteviam sua ascensão à presidência daquele grande e importante grupo de empresas. 


			E vendo-a de tão perto ficou ainda mais impressionado com aquela mulher tão insinuante e sensual. Mas percebeu nela algo inexplicável e enigmático ao mesmo tempo. Certamente, ela era uma mulher muito diferente de todas que conhecera. E percebeu, ainda, que fizera várias concessões inconscientemente, sem ter chances de impor sua opinião ou vontade. Parecia ter sido hipnotizado por ela. Sem querer ou mesmo sem sentir, seu interesse estava ultrapassando os limites que estabelecia para suas conquistas. Restava saber quem será conquistado ou se haverá conquistas. Talvez descobrisse que não se dá ordens ao coração, que ele tem vontade própria.


			George, que ficara nas imediações do bar, recebeu o telefonema e para lá se dirigiu. Meg lhe passou o endereço, mas nem era necessário, pois ele havia seguido os dois até lá, conforme combinado.


			Sem muita demora, o garçom avisa-os de que George os aguarda no estacionamento em frente ao bar.


			— Sam, este é o George. George este é o Sam. (Meg apresentou seu motorista ao Sam).


			— Muito prazer, George. (Estendendo a mão).


			— Muito prazer, senhor Sam. (Apertando a mão de Sam com força, no que foi igualmente correspondido).


			— Tenha uma boa noite, Meg!


			— Boa noite, Sam. E sonhe comigo. Vai gostar! (Sempre provocante).


		




		

			A CASA DE ENCONTROS


			— Alô! Bom dia, Heliot! Vou… “usar”… a minha casa hoje à noite. Sei que deve estar tudo em dia, porque você é muito zeloso, mas…, de qualquer forma…, eu… quero… ou melhor… preciso… de tudo… Você sabe, não é, Heliot?


			— Bom dia, patrão! Fique tranquilo. Estará tudo certo como sempre.


			— Heliot… Eu queria… diferente… está bem? Talvez, algo especial… Bem… Chegarei aí por volta das 22h.


			— Ok, senhor Sam!


			Depois de desligar, Heliot ficou pensando no estranho comportamento de Sam.


			— O patrão está muito apreensivo. Deve ser alguém muito especial. Quando me liga para avisar costuma chamar esta casa de “galinheiro”, “matadouro”, “circo” e até motel particular, e jamais ligou tão cedo. Nunca deu importância para detalhes.


			Heliot, o caseiro, um afro-americano na terceira idade, viúvo e com cabelos grisalhos, tinha como dever manter a casa sempre em ordem, fazendo ou contratando e acompanhando pessoas para as tarefas que não podia realizar. Seu zelo era muito grande e com o passar do tempo aprendeu a conhecer muito bem seu patrão. Havia um respeito quase paternal entre eles.


			Tantas vezes ouvira expressões como; “Arrume o galinheiro que hoje o galo vai cantar”, “Deixe tudo pronto que o matador vai trabalhar”, “Esta noite vou fazer hora-extra no matadouro”. Mas, dessa vez, Heliot percebeu que era diferente, pareceu-lhe algo sério ou muito importante. O dono daquela casa maravilhosa, que só servia para encontros sexuais, estava titubeante, quase nervoso, sem saber o que dizer ou o que queria exatamente, como se fosse a primeira vez que levaria uma mulher lá. E houve ocasiões em que ele levara mais de uma. “Talvez seja virgem”, pensou Heliot.


			A casa tinha piso em porcelanato, escadas de granito e uma sala imensa. A cozinha era igualmente grande, com enormes janelas de vidros, e lá nada faltava. A casa também contava com som ambiente, luzes programáveis e esculturas de corpos nus feitas por encomenda. A suíte principal tinha cama giratória, banheira de hidromassagem para três pessoas e era equipada com todo o tipo de artefatos de sex shop. Mais parecia um motel luxuoso e particular. Havia até uma boneca inflável, pronta para o uso.


			“Então vamos preparar o ambiente!”, pensou Heliot, enquanto se apressava em aprontar tudo e se preparava para ir embora. Raramente estava ali quando seu patrão chegava com suas convidadas.


			Meg estava com um vestido vermelho cintilante muito curto, colado ao corpo, mostrando todas as suas curvas, e com decote generoso. Um pequeno colar de brilhantes enfeitava o seu colo. Estava, ainda, com uma sandália preta (15 cm com plataforma), bolsa para levar somente o necessário (que é pouca coisa para uma mulher), unhas e batom vermelhos, maquilagem marcante nos olhos, brincos pequenos, uma pequena pulseira de ouro em um dos pulsos; delicados anéis em seus longos dedos conferiam um toque de leveza a toda sua silhueta. Sem falar nos perfumes especiais para cada parte do corpo. Sua beleza natural dispensava tudo isso, mas ela queria, simplesmente, arrasar.


			Na hora e local marcados, a caminhonete dirigida por George chega para apanhar Sam, que esperava no carro com seu motorista. 


			— Acho que dessa vez o caçador virou presa. (Billy, fazendo gracinhas com Sam).


			— Boa noite, Billy. Ainda é cedo para tal conclusão. (Sam estava muito desconfortável com aquela situação).


			— Tenha uma noite muito boa, patrão. (Após Sam desembarcar, Billy partiu).


			— Boa noite, senhor Sam.


			— Boa noite, George. Como está?


			— Muito bem, senhor Sam. (Abrindo, gentilmente, as portas para que Meg e Sam entrassem).


			Após todos se acomodarem na grande caminhonete, George deu a partida e acionou o GPS, programado com o endereço da casa de Sam, que durante a viagem não parecia confortável para conversar com Meg na presença de George, e talvez por outros motivos. Heliot tinha razão. Sam estava muito apreensivo, parecia um adolescente em seu primeiro encontro. Algo lhe preocupava. Talvez o ambiente em sua casa não fosse o mais apropriado para a ocasião. Dessa vez não tinha certeza de quem sairia morto do matadouro.


			Por volta das 22h, a caminhonete parou diante do portão de entrada de uma casa grande e de arquitetura arrojada. O motorista desembarcou enquanto Sam tentava abrir a porta traseira sem sucesso.


			— Sam. (Disse Meg, tranquilamente). As portas só abrem ao comando do George. É o sistema de segurança do veículo.


			— Está bem, Meg. (Tentando disfarçar a impaciência).


			Imediatamente, George desembarcou e abriu a porta para Sam sair. Mas quando Sam saiu do carro, George postou-se em sua frente, como uma parede humana, impedindo sua passagem e dizendo com voz grave e muito pausada:


			— Magoe a senhorita Meg e eu prometo machucá-lo muito! (Meg, ainda dentro do veículo, feliz e ansiosa, não conseguia escutar o que diziam).


			— Não se preocupe, George. Ela sabe se cuidar. É bem crescidinha. (Disse Sam, impaciente e contrariado).


			— Preocupe-se, senhor Sam. Sei bater e sou bem crescidinho. (Falou George, abrindo passagem para Sam e, ao mesmo tempo, destravando a porta).


			Sam, como todo cavalheiro, abriu a porta e, gentilmente, ajudou sua dama a desembarcar do veículo, sempre sob o olhar atento de George, que se despediu de Meg e partiu com a caminhonete. Certamente, ficaria pelas redondezas, a postos para qualquer chamado de Meg.


			Por vezes, Meg dispensava George só para provar a si própria que tinha condições de se cuidar. Mas, sem dúvidas, George impunha segurança apenas com a sua presença. Porém há muito tempo ela não o dispensava, pelo contrário, fazia questão da sua presença e tinha um prazer especial de apresentá-lo a todos com quem se relacionasse. Parecia ficar feliz com isso.


			Sam e Meg entraram imediatamente no pátio da residência, fecharam o portão, passaram por um jardim muito bem cuidado e chegaram à área de entrada para a casa. 


			Pensava Meg que não passava de uma presa fácil, abatida por aquele homem acostumado a levar mulheres à casa somente para se divertir e, com certeza, muitas delas, por dinheiro. Ela sentiu-se, por um instante, como uma prostituta gratuita, mas ainda procurava manter uma postura condigna. Já Sam demorou para abrir a porta, parecendo preocupado e nervoso.


			— Talvez não tenha sido uma boa ideia virmos para cá. (Disse Sam, arrependido por ter não ter sido mais claro com Heliot).


			— Por quê? Esqueceu a chave?


			— Não, essa porta abre com comando do meu celular. Acho que esqueci a senha e… não sei se está tudo… arrumado, quero dizer, limpo.


			— Podemos ficar aqui, neste jardim encantador, com esse luar. (Meg, em tom de deboche).


			— Desculpe, Meg. Não tem luar.


			— Ah! Nem reparei. Estou tão ansiosa! (Mais deboche).


			Sam só conseguia pensar que os instrumentos sexuais estragariam o que poderia ser uma noite muito diferente de todas as que tivera. Começou a temer que com Meg fosse diferente. Agora se sentia a própria presa a ser abatida.


			— Temos que decidir, Sam. Dá ou desce? Como vai ser? (Meg não dava trégua).


			— Você é mesmo incrível, Meg. (Decidido a arriscar tudo, Sam abriu, finalmente, a porta).


			As luzes do hall de entrada acenderam-se automaticamente. Sam deixou-a entrar primeiro, fechando a porta atrás de si. Passavam calafrios pela espinha de Sam, pois ao avançarem para a sala principal as luzes também acenderam automática e gradualmente, inundando o ambiente vagarosamente com uma iluminação matinal.


			— Oh, não! (Meg).


			— Ah, sim! (Sam).


			A luz se derramou delicadamente, acendendo-se aos poucos, desnudando um ambiente todo decorado com muitas orquídeas, em todos os lugares e de todas as cores – amarelas, brancas, roxas, rajadas, pingadas, multicoloridas. Na grande mesa principal havia dois vasos com orquídeas e, ao centro, outro vaso com rosas muito vermelhas, além de um balde com champanhe, gelo, duas taças para champanhe e outras duas para vinho, junto a uma travessa com tampa, abrigando uma tábua de frios. 


			Nos aparadores, mais rosas de todas as cores e uma garrafa de vinho tinto e outra de vinho branco, junto a outras taças. Nos cantos da sala, grandes vasos com orquídeas. Além do perfume natural das flores, havia um perfumador que ficava funcionando, deixando no ar um aroma delicado e inebriante. Pétalas de rosas vermelhas casualmente soltas pelo chão indicavam, sutilmente, o caminho para a suíte principal através de uma escada que dava acesso ao andar superior.


			Eles ficaram ali, paralisados diante tanta beleza, e sem perceber deram-se as mãos.


			Era como se a natureza quisesse dizer a eles: “Eu sou a mais bela das criações. A vocês, humanos, resta apenas amarem-se”.


			— Heliot… (Disse, Sam, sem querer, suspirando aliviado).


			— O quê? (Perguntou Meg, maravilhada com tudo o que estava vendo).


			— Perfeito! Perfeito, agora que você está aqui. (Respondeu Sam).


			Meg apenas suspirou, enquanto Sam respirou aliviado ao ver o excelente trabalho de Heliot. Ele virou-se de frente para Meg e ambos ficaram, por alguns instantes, apenas olhando um para o outro – palavras eram desnecessárias. A natureza, naturalmente, estava com a razão. 


			Sam pegou o balde com champanhe e as duas taças, e convidou Meg para ir até a sala de estar, onde havia duas poltronas, uma estante com livros, uma mesa de xadrez com peças de produção exclusiva, e uma mesa de centro, na qual colocou o balde e as taças.


			Também ali Heliot não se esquecera de um detalhe sequer. Muitas rosas amarelas, brancas, rosas, champanhe e vermelhas, acompanhadas por alguns cravos.


			Meg, que adorava flores, sentou-se em uma das poltronas e custava a acreditar no que via. Nunca se sentira tão sozinha com um homem, parecendo a primeira vez, e ao mesmo tempo tão segura. Era uma sensação, subitamente, estranha e poderosa.


			— Aceita uma taça, Meg?


			— Sim, aceito. (Meg pronunciou o aceito com um largo sorriso, insinuando que estava disposta a aceitar tudo o que fosse proposto).


			— Vamos comer algo. (Sugeriu Sam).


			— O que você quer comer? (Perguntou Meg com malícia).


			— Temos uma tábua de frios na mesa. (Sam).


			— Não prefere algo mais quente? (Meg, insinuante).


			— Depois, com toda certeza! (Sam).


			— É uma linda casa. Pena que a use para uma finalidade tão banal. (Meg).


			— Você não é banal. (Sam).


			— Talvez me torne depois de passar por aquela porta. (Referindo-se à porta da suíte).


			— Impossível! Mulheres tão especiais quanto você não se banalizam jamais. (Sam).


			— Sam… Já levei muitas cantadas… Tenha cuidado para não se decepcionar comigo. Talvez eu não seja tão especial quanto pensa, até porque, já deve ter conhecido muitas mulheres e de todos os tipos especiais. (Irônica).


			— Se acontecer, decepcionarei a nós dois. E não conheci tantas quanto imagina. Desculpe, Meg. Quer ouvir uma música? (Mudando o rumo da conversa, evitando falar sobre sua vida íntima).


			— Que som você gosta de ouvir? (Meg, mais uma vez, maliciosa).


			— Prefiro aquele que as damas escolhem. (Procurando responder à provocação).


			— Je t’aime moi non plus?


			— Só se você cantá-la para mim ao vivo. (Respondeu Sam, levantando-se para acionar os dispositivos de som, um tanto surpreso com as provocações de Meg, mas tentando dar respostas à altura).


			Como haviam tomado champanhe suficiente, começaram a comer os frios providenciados por Heliot e Sam sugeriu que abrissem uma garrafa de vinho, mais apropriado para o acompanhamento.


			— Meg, quer me ajudar a escolher uma garrafa de vinho na adega? 


			— Mas e as que estão no aparador? (Meg parecia querer dispensar as preliminares).


			— Não foram escolhas nossa. E quero te mostrar a adega. Vamos?


			No instante em que disse isso, Sam teve um calafrio ao se lembrar de que Heliot poderia ter deixado lá todo o material pornográfico. Mas, na adega, mais surpresas de Heliot. Um vaso com uma flor dama-da-noite, rodeado por duas taças de vinho, abridor de garrafas e guardanapos, estavam sobre o pequeno aparador próprio para a prova de vinhos. O ambiente, sempre na temperatura adequada, era iluminado por uma luz tênue que transformava tudo em penumbra, fazendo-os parecerem mais leves; parecia até que podiam flutuar.


			— Que linda a decoração desta adega! Você tem muito bom gosto, Sam.


			— Obrigado, Meg. Procuro sempre pelas melhores coisas. (Querendo fazer referência a ela). Veja este vinho. É italiano, da safra ano 2011. O que você acha?


			— Deve ser excelente! (Olhando para as partes íntimas de Sam).


			— Então vamos subir e aproveitar a comida e a noite. (Novamente, fazendo referência a Meg, evitando o impulso de agarrá-la e beijá-la ali mesmo. Estava ficando difícil de se controlar com tanta beleza, insinuações e os perfumes daquelas flores e, principalmente, daquela mulher).


			— Mal posso esperar. Estou faminta. (Respondeu Meg, pegando o vaso e levando-o consigo para a sala de estar). Não é elegante abandonar uma dama-da-noite, senhor Sam.


			— Desculpe. Ato falho! Prometo que nunca mais vai se repetir. 


			— Cuidado com o que promete. (Meg).


			— Cuidado para quem se promete. (Sam).


			— Foi exatamente o que eu quis dizer.


			Durante o jantar, várias vezes, com o auxílio de palitos, Sam levou à boca de Meg alguns petiscos, só para ficar olhando atentamente para aquela boca carnuda e provocante. Meg, por sua vez, atrevia-se a servi-lo com as mãos para sentir Sam chupar seus dedos. 


			Mesmo com ambos satisfeitos com os saborosos petiscos selecionados por Heliot, com o vinho por eles escolhidos e ouvindo uma música sob luzes suaves, Sam ainda estava preocupado em como estaria a suíte, pois temia que aquele ambiente pudesse quebrar todo o encanto que ele e Meg estavam experimentando.


			— Quer dançar? (Convidou Sam, surpreendendo Meg).


			Coisa rara, partindo de um homem acostumado a partir para os “finalmentes”, sem muitos rodeios.


			— Depende da dança. (Respondeu Meg, insinuando-se).


			Sam levantou-se e, com um olhar malicioso, mas sem responder, foi até o aparelho de som e fez uma escolha. Levando com ele o controle remoto, encaminhou-se até onde estava Meg, estendeu-lhe a mão em uma reverência cavalheiresca, imediatamente aceita por ela. Conduziu-a pela mão até o centro da grande sala e tomou-a em posição de dança, enquanto nada se ouvia.


			— Que música vamos dançar, afinal? (Perguntou Meg, pois tudo era silêncio).


			— Esta! (Respondeu Sam, acionando o controle remoto com estalar dos dedos, dando início à música Valsa das Flores, de O Quebra-Nozes, de Tchaikovsky).


			Esperando a introdução terminar, eles ficaram fitando-se, como se nada mais existisse. Meg estava absolutamente surpresa e sua urgência por danças mais quentes e carinhos mais íntimos só aumentava.


			— Não sei se consigo, Sam. Você me enfeit… Estou meio tonta depois de tanto vinho.


			— Te levo, se você quiser. Não se preocupe.


			— Eu quero… quero… quero muito. Para onde você quiser. (Meg estava completamente enamorada por Sam).


			A bela música preenchia o ambiente enquanto os dois deslizavam e rodopiavam no ritmo daquela valsa maravilhosa. Pisavam sobre as pétalas, que saltavam para longe, como se estivessem acompanhando a dança. Sam conduzia Meg com firmeza e suavidade ao mesmo tempo. Meg, por sua vez, deixava-se conduzir, apesar de saber dançar valsa perfeitamente, pois fora educada em escolas que também ensinavam danças tradicionais, além de aulas de canto. Naquele momento, Meg estava com uma pressa ardente para aliviar sua tensão, mas Sam a conduzia com a clássica distância exigida pela dança. Para ela, aquela música parecia interminável, quase torturante. 


			Enquanto Meg oferecia sua boca de maneira clara e procurava pela boca de Sam determinada a descobrir o sabor de sua língua, ele continuava impassível, como se quisesse torturá-la. Uma doce tortura, com certeza.


			Terminadas a música e a dança, o silêncio fez com que ambos ouvissem seus corações batendo forte, como que preparando armadilhas que iam além do desejo e do sexo, e o instinto natural, com certeza, estava mais forte que o racional. 


			Sam puxa-a contra si, apertando-a contra o peito. Meg retribui, abraçando-o, fechando os olhos e oferecendo-lhe a boca para um primeiro beijo. Foi um beijo longo e apaixonado, acompanhado de outras carícias; parecia que os dois não conseguiriam parar.


			— Meg, me acompanha até a suíte?


			— Aonde você quiser!


			Sam não parecia mais preocupado com a decoração da suíte. Após tudo o que Heliot havia preparado, não poderia haver surpresas desagradáveis. Ele tomou Meg pela cintura e a conduziu delicadamente, como quem carrega algo frágil e valioso. Meg sobe a escada com leveza e elegância, ansiosa por conhecer mais de Sam e ouvir sua voz bem de pertinho.


			Finalmente, Sam abre a porta da suíte, aciona a iluminação e os dois entram.


			— Nossa… (Meg, surpresa com o tamanho do buquê de rosas que repousava sobre a cama redonda).


			Ela vai até a cama, pega o buquê gentilmente e o coloca sobre uma poltrona, ansiosa para jogar-se nos braços de Sam e entregar-se totalmente. Sam abraçava-a por trás, beijando seu pescoço e conduzindo-a, sem resistências, para a cama. Meg dava claros sinais de que preliminares poderiam ser dispensadas, pois estava a ponto de subir pelas paredes de tão excitada. Mas, ao contrário, Sam estava determinado a descobrir aquele corpo perfeito aos poucos e com muito carinho, saboreando cada pedacinho. Era uma calma enervante para Meg, que não se aguentava mais, e tudo o que queria era receber Sam dentro de si. 


			Antes que Sam a despisse, ela própria o fez para acelerar o processo, e começou a despi-lo também.


			— Deixe-me ajudá-lo. Quero ver esse corpo gostoso. (Disse Meg, despudorada e apressadamente).


			— Calma, Meg! Temos todo o tempo do mundo.


			— Eu não. Tem que ser agora. Te quero, te quero. Vem… Vem pra mim. Vem logo. Eu quero …


			Meg se derramou em gozos múltiplos, gemendo e até gritando de prazer. Jamais em sua vida tivera uma satisfação tão rápida, tão intensa e tão completa. Sam, por sua vez, superou todas suas performances anteriores e ficou surpreso com a quantidade de ereções que conseguiu em tão pouco tempo.


			Quase às 6h, George recebe uma mensagem de Meg em seu celular: ‘Venha. Preciso de ajuda’.


			“Sabia! Eu sabia! Ah! Esse cara nem imagina com quem se meteu”. (Pensou George, furioso, rangendo os dentes, ligando rapidamente a caminhonete e partindo cantando pneus).


			Em menos de cinco minutos estava em frente à casa onde deixara sua patroa, que o esperava no portão.


			— Está tudo bem, senhorita Meg? (Perguntou, com ar extremamente preocupado).


			— Queria que não estivesse. (Respondeu com um largo sorriso, mas George não entendeu a resposta). Ajude-me com estas flores, por favor, George.


			Ao ver Sam logo atrás de Meg ajudando-a com os vasos de orquídeas e buquês, George encarou-o com firmeza e cumprimentou-o.


			— Bom dia, senhor Sam.


			— Bom dia, George. Está tudo bem? (Perguntou Sam, provocativamente).


			— Espero que sim, senhor Sam. (Respondeu com firmeza).


			Depois de acomodarem todas as plantas na caminhonete, Meg embarcou no banco de trás, querendo dar um beijo de despedida em Sam, mas, talvez pela presença de George, apenas acenou para Sam, dizendo tchau languidamente, e dizendo com seu olhar que só ficara satisfeita por ora. 


			Para Sam, a expressão de Meg não deixava dúvidas de que haveriam outros encontros, tão ou mais calorosos como esse primeiro. É claro que Sam atribuiu parte de seu sucesso ao espetacular ambiente preparado por Heliot, e pensava em retribuí-lo pelo belo trabalho.


		




		

			O DIA SEGUINTE


			Ao chegarem no apartamento de Meg, George teve que desembarcar e carregar todos aqueles vasos enquanto Meg levou apenas o fabuloso buquê que encontrara na cama da suíte. Era um arranjo enorme, com 36 rosas, sendo: seis vermelhas, seis rosas, seis brancas, seis amarelas, seis cor champanhe e seis azuis,2 permeado por pequenas margaridas e cravos, e ramalhetes verdes preenchendo os contornos. 


			Depois de tudo mais ou menos acomodado, Meg pediu para George ficar mais um pouco.


			— George, espere um pouco, por favor. Fique bem aí, tá? (Falou, sentando-se numa poltrona para tirar as sandálias).


			— Certamente, senhora Meg. (Percebendo que sua patroa estava sem calcinha, manteve a discrição.


			Meg levantou-se e abraçou George pelo pescoço, encostando todo seu corpo no dele.


			— Me abrace, George. (Pediu com meiguice).


			George envolveu-a nos braços, delicadamente.


			— Me aperta, George! (Talvez Meg quisesse se exorcizar dos abraços envolventes e sedutores de Sam). 


			— Mais forte, George! (Meg insiste).


			George temia machucá-la, mas foi vagarosamente atendendo aos pedidos de Meg.


			— Ai, ai! Tá bom! Tá bom! (Meg soltou um grito ao sentir seus ossos estalarem sob a grande pressão do abraço de George, que imediatamente diminuiu a força).


			— Agora me pega no colo. Me leva para a cama. Me dê um beijo de boa noite. (Já estava amanhecendo).


			— Tenha bons sonhos, senhora. (Disse George, encostando levemente os lábios na testa de Meg e cobrindo-a com o lençol de seda).


			— George! Não pertenço a ninguém! (Meg deu um longo suspiro, quase dormindo, bem mais aliviada das tensões de ultimamente; era bem provável que sonhasse com anjinhos).


			— Ainda não! (Falou George, em voz baixa, sabendo que sua patroa não ouviria, pois já estava em sono quase profundo).


			George saiu do quarto, fez uma ronda em todos os cômodos do apartamento, mesmo sabendo que não encontraria nada de anormal – era apenas a mania de vigilante. Então retirou-se, fechando cuidadosamente a porta.


			Assim que Meg deixara sua casa, Sam imediatamente ligou para Billy.


			— Billy, preciso que me apanhe aqui em casa e avise o Heliot para vir também, por favor.


			— Sim, senhor. Farei isso.


			Enquanto aguardava seus empregados chegarem, mil pensamentos passavam pela cabeça de Sam a respeito daquela noite com aquela mulher incrível e, talvez, inesquecível, que havia esquecido a calcinha na cama da suíte. Ele deduziu que fora proposital e pensou em juntá-la a sua coleção, porém, dessa vez, resolveu agir diferente.


			Pegou aquela minúscula lingerie (tipo fio dental), cheirou-a, sentindo o odor da fêmea com a qual acasalara, e pensou, com enorme satisfação, ser o responsável por aquele cheiro ardente. Foi até o banheiro, abriu uma gaveta que continha três sabonetes, com aromas denominados pelo fabricante de amor, desejo e paixão. Cheirou cada um deles e decidiu-se pelo aroma do desejo. Lavou a calcinha com todo o cuidado, secou-a com secador de cabelos, colocou-a dentro de um envelope e deixou-a no criado-mudo da suíte.


			Billy, o motorista, foi o primeiro a chegar.


			— Bom dia, senhor Sam.


			— Bom dia, Billy.


			— Senhor Sam, se me permite a intromissão, o que aquele grandalhão queria quando o senhor saiu da caminhonete em que vieram?


			— Me desejar boa sorte. Mas como viu isso? Onde você estava, Billy?


			— No outro lado da rua, a uns 200 metros, quase na esquina. Fiquei preocupado e queria me certificar de que estava tudo bem.


			— Mas como conseguiu nos ver de tão longe e quase no escuro? (Sam).


			— Usei o binóculo de visão noturna, senhor. Sabe que ando sempre prevenido. Também fotografei o sujeito, pois não gostei daquela atitude.


			— Muito obrigado por sua dedicação, Billy, mas estou bem crescidinho, não acha?


			— Não podemos pensar que coisas ruins só acontecem com os outros, patrão.


			— É, tem razão.


			Antes que Billy continuasse, Heliot chegou.


			— Bom dia, senhor Sam. Billy.


			— Bom dia, Heliot. (Ambos responderam ao cumprimento).


			— Um café? (Indagou Heliot).


			— Excelente ideia. (Respondeu Sam).


			— Vejo que não aproveitaram o café que deixei preparado, senhor Sam. (Constatou Heliot ao chegarem à cozinha).


			— Não. (Sam respondeu, desconcertado). Heliot, tenho que parabenizá-lo pelo excelente trabalho que você fez. E quero gratificá-lo também. (Procurando mudar o rumo da conversa).


			— Minha gratificação é ver a sua satisfação, patrão. Espero não ter me excedido nos gastos.


			— Não, Heliot. Você merece. Não saberia o que fazer sem você e, com certeza, valeu cada centavo. Estava tudo perfeito. Só quero saber o que você fez com os brinquedinhos impróprios. (Sam).


			— Coloquei-os no quarto de “fuga”.


			— Ah! Claro. Bem pensado. Tinha me esquecido desse cômodo da casa.


			— Também a avisei de uma provável aposentadoria precoce. (Heliot).


			— Aposentadoria de quem? (Sam).


			— Daquela boneca inflável, senhor. [Ha ha ha]. (Todos riram muito). 


			O quarto de “fuga” era um cômodo projetado para esconderijo e fuga em caso de invasão por ladrões, assaltantes ou sequestradores. O acesso era através de um alçapão reforçado com aço, no assoalho da adega, muito bem disfarçado, e podia ser trancado pela parte de dentro, ficando praticamente invisível. De lá era possível monitorar toda a residência pelas câmeras de segurança, além de haver uma passagem para os fundos da casa que dava acesso à rua de trás, completamente fora da visão de quem estivesse no interior da casa.


			Na cozinha, o aroma irresistível do café expresso, juntamente às torradas preparadas por Heliot, acompanhadas de outros petiscos matutinos.


			— Vamos nos servir? (Sugeriu Sam).


			Enquanto saboreavam o delicioso lanche, Sam continuou falando sobre Meg, coisa muito rara, pois não era dado a tecer comentários sobre suas aventuras amorosas. Mas dessa vez parecia ser diferente, precisava falar com alguém sobre tudo, e Heliot lhe pareceu a pessoa mais indicada, pois lhes proporcionara um ambiente maravilhosamente mágico.


			— Acho que fui muito insensível ao fazê-la dançar uma valsa com aquele vestido tão curto. (Sam).


			— Um tango, Por una cabeza, talvez fosse mais apropriado, patrão? (Heliot).


			— Não… Nem tango. E a letra desse não é conveniente. Temo ter sido muito grosseiro. Ela merece mais consideração. É imperdoável.


			— Bem, se está realmente interessado, aproveite esse pequeno deslize para se desculpar, convidando-a para outro encontro mais formal.


			— Não. Nada de formalidades. Não quero compromisso. E acho que ela também não, pois não quis ficar para tomar café da manhã comigo e, talvez, passarmos o dia juntos. Acho que ela só queria transar mesmo.


			— Sherazade! (Exclamou Heliot).


			— O que quer dizer? (Sam).


			— Talvez ela não queira entregar tudo no primeiro encontro e sempre deixará alguma surpresa para outro dia, para outra vez.


			— Não gosto de ser surpreendido. Me sinto mais confortável tendo o controle.


			— Às vezes, perder o controle pode ser divertido.


			— Ou podemos nos machucar, Heliot.


			Nesse momento, tendo terminado seu café, Billy pede licença para retirar-se.


			— Senhor Sam, se me der licença gostaria de usar o computador da biblioteca para uma pesquisa na internet.


			— Claro, Billy. Nem precisava da minha permissão. Fique à vontade. (Sam concordou prontamente, pois queria falar mais a respeito de Meg com Heliot).


			— Acha mesmo que é um jogo de sedução que ela está fazendo? (Sam).


			— Sim. Ou está com medo de se apaixonar. Mas não a conheço e são apenas conjecturas baseadas em observações de um velho que viveu um grande amor. (Heliot).


			— Alto lá! É muito cedo para falar em amor, muito menos em grande amor. Não estou apaixonado.


			— Ainda não! (Heliot).


			— Ela não me pareceu interessada em continuar um relacionamento. Apenas ficou impressionada com o ambiente que você preparou esplendidamente. (Sam).


			— Talvez esteja se subestimando, senhor.


			— Pode ser. Mas o que não posso fazer é me superestimar, pois poderei acabar me decepcionando em todos os sentidos.


			Billy voltou para a cozinha com ar de preocupação.


			— O que houve, Billy? (Indagou Sam).


			— Uma surpresa desagradável, senhor. Pesquisei aquele elemento e descobri que ele cumpriu pena e saiu da condicional há pouco tempo. (Billy).


			— Tem certeza? Mas qual o motivo? (Sam).


			— Ainda não sei, mas cumpriu um ano e meio de reclusão mais o tempo da condicional. (Billy).


			— Bem, pode ter sido uma briga no trânsito, porte de drogas ou armas, ou algo menos grave. (Heliot).


			— Para uma condenação dessas pode ter sido algo mais grave, senhor. (Billy).


			— Espero que Meg saiba ou, pelo menos, não esteja correndo perigo. Preciso falar com ela sobre isso. (Sam).


			— Mais um motivo para ligar para ela, patrão. Mas esse assunto é bastante delicado e exigirá muita habilidade para abordá-lo, porque ela saberá que andou pesquisando a vida dela. (Heliot).


			— Sei disso, mas preciso preveni-la e quero protegê-la. (Sam).


			O dia amanhecera, Sam estava cansado, mas sem sono, devido à preocupação com Meg. 


			— Leve-me para o meu apartamento, Billy. Preciso descansar e pensar como vou falar com Meg a respeito do George.


			Antes de saírem, Sam foi até a suíte e pegou o envelope que deixara sobre o criado-mudo.


			


			

				

					2 	 Rosa azul criada artificialmente por coloração de rosas brancas. A rosa azul não existe naturalmente, sendo obtida por variações genéticas; é geralmente descrita na literatura como símbolo de amor e prosperidade aos que a procuram. 


				


			


		




		

			DE VOLTA AO TRABALHO


			— Belo dia, Rose! (Disse Meg para sua secretária ao chegar no escritório, muito sorridente e alegre).


			— Bom dia, senhora Meg! (Com a formalidade de costume, mas notando que sua patroa parecia flutuar nas nuvens).


			— Bem, o que temos para hoje?


			— Sua agenda está cheia. Às 9h, a visita, confirmada, daquele cliente que quer renovar o contrato. Às 11h, analisar e assinar esses documentos. Das 12h às 13h30, almoço. Às 14h…


			— Tá bom, Rose. Chega. Cansei só de escutar. Será um dia longo.


			— Como sempre, senhora Meg.


			— Alguém me ligou?


			— Não, ainda.


			— Ah, Rose. Acha que espero algum telefonema especial?


			— Com certeza, nunca a vi mais radiante.


			— Você acha mesmo? 


			— Parece até mais bonita.


			— Você é muito gentil. Por isso é minha secretária e amiga. E vamos almoçar juntas. Tenho muito para te contar.


			— Estou louca para saber. (Rose).


			O cliente esperado chega. Rose faz as apresentações e Meg inicia as negociações, incorporando, rapidamente, a empresária competente que era. Um atendente bateu à porta e entrou com cafezinho, deixando-o na mesa de centro à disposição deles, que se encontravam frente a frente nas poltronas à mesa. Foram quase duas horas de conversa, mas, finalmente, o contrato foi renovado com reais vantagens para ambos os lados.


			— Senhora Meg, o mensageiro deixou isto para a senhora. É do Sam.


			Era uma pequena caixa, com uma rosa vermelha por fora, presa por uma fita adesiva.


			— Rose, entre e feche a porta.


			— A senhora tem estes documentos para ver e assinar.


			— Depois, depois. Agora fique aqui, Rose. Estou tão ansiosa. O que será?


			— Pode ser uma joia. Quem sabe o tamanho da paixão dele?


			Ao abrir, Meg viu um envelope e leu em voz alta: “Está pronta para o uso, mas o seu perfume estava perfeito”.


			— Ele cheirou-a! (Rose, admirada).


			— Ele lavou-a! Huuumm! Que delícia! (Meg cheirando a calcinha lavada por Sam).


			— A senhora deixou sua calcinha com ele?


			— Depois do banho não ia colocar uma calcinha suja, não é?


			— Mas ele deve ter uma coleção de calcinhas. A senhora pensou nisso?


			— É, até pode ser, mas com a minha ele não quis ficar, lavou-a e devolveu-me. Penso que significa algo.


			— Significa o quê? (Rose).


			— Ah, não sei. Talvez ele queira que eu ligue agradecendo e aproveite para me convidar para um novo encontro.


			— Ele é muito inteligente mesmo. (Rose).


			— Só sei que agora quero assinar essa papelada para irmos almoçar.


			— Da próxima vez leve uma calcinha de reserva. (Rose).


			— Você é tão prática! 


			Antes do meio-dia, Meg pediu para Rose fechar sua mesa e as duas saíram para o almoço. Ao chegarem no restaurante, Meg foi direto ao assunto; não segurava mais a vontade de contar a Rose tudo o que havia acontecido.


			— Foi uma noite mágica, maravilhosa, esplendorosa. O Sam é “o cara”. Atencioso, carinhoso, romântico, calmo, é… tudo de bom. Barriga de tanquinho, com uma língua gostosa e um pau muito lindo!


			— Puxa! Ele te impressionou mesmo! Como conseguiu observar tudo isso?


			— Não fodemos no escuro! Os homens gostam de ver o que comem. (Meg).


			— Bem, com certeza ele adorou ver seu lindo corpo. Onde aconteceu o… evento?


			— Se eu te contar você nem vai acreditar. A casa é linda e havia flores por todos os lugares, pétalas de rosas pelo chão, um perfume maravilhoso, luz e som perfeitos. Senti-me num verdadeiro conto de fadas.


			— Que investimento para um simples comedor! Ele deve estar muito interessado em você.


			— Pelo meu dinheiro que não é, pois isso ele tem e muito, mas não sei se não estraguei tudo.


			— Por quê? (Rose).


			— Paguei o maior mico da minha vida dançando uma valsa vestida de piriguete, quase mostrando a bunda. Imagine! Estava vestida para dançar lambada.


			— Por que não pediu para trocar a música?


			— Não por aquela valsa, impossível. Seria uma grosseria. Mas me senti debutando com 15 anos, sendo conduzida por um príncipe encantado e encantador. 


			— Você está mesmo apaixonada, Meg. Cuidado. Ele pode estar apenas se divertindo e vendo você apenas como mais uma de suas conquistas.


			— É… Tem razão. Fui vestida para matar e agora estou morta de paixão.


			— Deve ter sido incrível mesmo.


			— Não sei se foi o champanhe e depois o vinho, mas me sentia flutuando, nas nuvens, naqueles braços… Ui! Fico ardendo só de lembrar. Estou com medo de ter gostado mais do que deveria.


			— Eu também. (Rose).


			— Do que está com medo?


			— Que você se decepcione e se magoe, Meg. Vá com calma. Afinal, você estava precisando muito de um pau…


			— Credo, Rose! Assim fico parecendo uma mulher vulgar.


			— Desculpa, Meg. Só queria alertá-la, pois ele tem fama de comedor.


			— E você, como está com o Richard?


			— Estou muito feliz. Encontrei o meu príncipe encantado. Ele ainda vai ser só meu. 


			— Estou torcendo por você, mas tenha cuidado com as suas expectativas. (Meg).


			— Quanto a mim, acredito que ele não ama a esposa. (Rose).


			— Tendo uma amante, com certeza, não a ama mais.


			— Não me importo de ser amante. Nunca fui tão feliz. (Rose).


			— Perdão, Rose. Não queria ofendê-la. Não mesmo.


			— Não me ofende. Só conhecendo o Richard concordaria comigo.


			— Não consigo entender por que ele ainda está com ela. (Meg).


			— Tenho a impressão de que irão se separar em breve.


			— Rose, como admiro a sua coragem.


			— Meg, tenho que viver esse amor ou… morrer por ele.


			— Então prefiro que viva intensamente esse amor, seja como for. Conte comigo.


			— Obrigada, Meg.


			— Te amo, Rose.


			— Também te amo.


		




		

			DESENCONTROS


			Passaram-se dois dias e Meg não ligou. Sam teve que tomar a iniciativa, pois estava preocupado com relação a George, além de querer ouvi-la e vê-la novamente. Contudo teve o cuidado de pedir para sua secretária ligar para Rose.


			— Arquitetura e Construções, bom dia! Sou Rose. Em que posso ajudar?


			— Bom dia, Rose! Sou Judd, secretária do senhor Sam. Você me ajudaria muito se falasse para a senhorita Meg que o senhor Sam gostaria de falar com ela sobre um assunto importante.


			— Posso agendar dia e hora e depois retorno a ligação, está bem? Se puder adiantar qual o assunto, ajudaria muito. (Rose fez parecer que nada sabia sobre o affair de Meg e Sam).


			— Sinto muito, Rose. Não sei do que se trata. Pareceu-me ser assunto particular.


			— Ah! Entendo. Anotei seu nome e telefone e retorno assim que conseguir falar com a senhora Meg, está bem? (Rose).


			— Sim. Agradeço pela atenção.


			Judd ficou com a sensação de ter escutado aquela voz antes, mas eram tantas as ligações, principalmente de mulheres, que não deu importância. Judd, uma mulher de 28 anos, de cabelo e olhos castanhos, estava noiva e era secretária de Sam havia bastante tempo, por isso o conhecia muito bem. 


			Pelo interfone, Rose comunica a Meg que a secretaria de Sam havia ligado.


			— Venha até minha sala, Rose. Por favor.


			— Fiquei de retornar a ligação, senhora Meg.


			— Então ele não quis me ligar e mandou a secretária fazê-lo. Que assunto importante pode ser?


			— A senhora deu o número de seu celular a ele?


			— Dei tudo o que você imagina, mas não dou meu telefone assim, na primeira vez. (Meg).


			— Puxa, a senhora deu pra ele, mas não deu o número do telefone?


			— Não quero um cara qualquer me ligando a qualquer hora.


			— Pelo que parece ele não é um cara qualquer e a senhora tem o número particular dele, pois o George investigou, não foi?


			— Claro. Mas não quero que ele saiba e tenho feito um esforço enorme para não ligar. Estou morrendo de saudades, mas não vou lhe dar esse gostinho ou ele ficará convencido de que sou mais uma de suas conquistas fáceis.


			— E marco para quando a reunião?


			— Ligue para a secretária dele e diga que não tenho disponibilidade na agenda para breve. Não quero parecer atirada. Pelo menos não dessa vez.


			— Está bem, como quiser.


			Rose volta para sua mesa e faz o recomendado.


			— Alô, senhorita Judd? É a Rose. Fiquei de lhe retornar a ligação.


			— Ah! Que bom, Rose.


			— A senhorita Meg está com a agenda superlotada e não há como atender ao senhor Sam nos próximos dias. Sinto muito.


			— Também sinto muito. Vou comunicar ao senhor Sam. Até logo e muito obrigada mais uma vez.


			No dia seguinte, o próprio Sam liga para Rose.


			— Arquitetura e Construções, bom dia! Sou Rose. Em que posso ajudar?


			— Bom dia, Rose. É o Sam. Lembra-se de mim?


			— O senhor é inesquecível. Perdão. Claro que me lembro. Posso ajudá-lo? 


			— Espero que sim. Preciso falar com a senhorita Meg. É um assunto particular, importante e urgente. Se conseguisse convencê-la a se encontrar comigo ficarei eternamente grato.


			— Vou fazer tudo ao meu alcance, senhor Sam. Pode acreditar. (“Estou torcendo por vocês”, pensou).


			— Por favor. Agradeço muito. Você é um anjo. (Quase disse: nosso anjo).


			Rose avisa Meg que Sam ligou e é chamada até sua sala.


			— Senhora Meg, ele está desesperado, coitadinho. Chegou a dizer que o assunto é particular, importante e urgente.


			— Será que vai me pedir em casamento? (Com ironia).


			— Talvez tenha alguma doença venérea. Já pensou?


			— Não me preocupo. Ele colocou camisinha. Mas se fosse por mim já era. Estava muito louca naquela noite. Assuntos particulares, importantes e urgentes são só desculpas para me ver outra vez.


			— Prometi ajudá-lo. O que devo fazer?


			— Ligue somente amanhã e diga que posso encontrá-lo na sexta-feira, após o expediente, às 20h.


			No dia seguinte, Rose liga para Sam.


			— Sim, Rose, estava ansioso pelo seu telefonema.


			— A senhora Meg só estará livre na sexta-feira, por volta das 20h. Ela pede que o senhor diga onde encontrá-lo.


			— Rose, estou imensamente grato pelo que fez. Posso apanhá-la onde ela desejar.


			— Não. Ela prefere ir com o George. Basta dizer onde.


			— Ok! Estarei esperando naquele bar em que fomos, lembra-se?


			— Como poderia esquecer? Quero dizer, lembro-me sim.


			— Mais uma vez, obrigado, Rose. Você é muito gentil e atenciosa.


			Meg, como sempre, está maravilhosa, num vestido elegante e deslumbrante, saltos muito altos, joias adequadas para uma noite informal, perfume e maquiagem perfeitos, mas fez questão de atrasar-se para aumentar a ansiedade de Sam. Também estava muito ansiosa, parecendo o primeiro encontro com ele, e sentia que não conseguiria esconder a felicidade de reencontrá-lo.


			Ao chegar, encontra-o impaciente, parecendo preocupado, mas com um lindo buquê de flores para ela.


			— São lindas. Obrigada. Você tem muito bom gosto. Desculpe-me pelo atraso. Estou com muito serviço.


			— Você está deslumbrante, Meg. Obrigado por ter vindo. E não se atrasou, meu coração é que está adiantado.


			— Obrigada! Você me encabula com tanta consideração.


			Para Meg, o agradecimento dele pareceu estranho, pois sempre pensou que agradecemos favores, não amores, pois amor se dá ou se recebe, não exigindo nada em troca, ou se transforma num negócio.


			Sam acompanhou-a até a mesa, fazendo todas as honras de um cavalheiro. Chamou o garçom e solicitou o cardápio. O bar servia alguns petiscos e pratos simples de rápido preparo, não era lugar para um jantar romântico. Sam começa a desconfiar que a escolha do ponto de encontro não fora muito feliz, contudo, era como se voltassem ao ponto de partida, relembrando o primeiro encontro.


			— Você quer comer uma porção ou prefere ir a um restaurante, Meg?


			— Bem, não estou com fome. Vamos beber algo e, então, decidimos.


			— Vou pedir um champanhe. O que você acha?


			— Está ótimo para beber com você. (A felicidade transbordou da taça).


			Enquanto esperavam o garçom trazer a bebida, começou a tocar a música “The girl from Ipanema”, com Frank Sinatra e Tom Jobim, no sistema de som do bar.


			— Oh… Escute Sam. Gosta de música brasileira?


			— Tenho um gosto musical muito eclético. Gosto de tudo o que é bom. (Disse isso como se estivesse se referindo a Meg).


			— Minha avó materna nasceu no Brasil. Aprendi a gostar de música brasileira, e quero te contar como, mas, primeiro, quero ouvir que assunto particular, importante e urgente tem para me falar. (Meg).


			Meg estava muito curiosa a respeito do assunto e era só sorriso, esperando por uma surpresa agradável. Sam, pegou as mãos de Meg sobre a mesa e com ar sério, pigarreou antes de começar a falar.


			— Sam, deve ser mesmo sério pelo seu jeito. (Meg estava quase explodindo de felicidade sem saber bem por quê).


			— Sim, Meg. É muito sério. Desculpe-me, é sobre o George. Soube que ele é ex-presidiário.


			Meg afasta as suas mãos das de Sam imediatamente e o seu semblante muda completamente, de um ar de felicidade para um de seriedade, quase tristeza. O silêncio de Meg é assustador.


			Nesse instante, o garçom coloca o balde com champanhe sobre a mesa, abre a bebida, serve os dois, pergunta se desejam algo mais. Recebendo um sinal negativo de Sam, ele se retira.


			— Você investigou meu motorista? (Pergunta Meg com serenidade).


			— É o que fiquei sabendo. E pode ser perigoso para você. Estou preocupado. O que sabe sobre isso?


			— Não fique preocupado, Sam. Sei me cuidar e estou bem crescidinha. (Não havia nenhuma graça nas palavras de Meg, somente tristeza).


			— Mas você sabe que ele cumpriu pena?


			Em silêncio, ela continua escutando as preocupações de Sam.


			 — Você sabia disso, Meg? (Sam insiste).


			Sem responder, o olhar de Meg perde-se no infinito, dando a impressão de que haviam lhe arrancado o chão sob os pés e a esperança de seu coração. Seus lindos olhos verdes agora estão avermelhados, mal escondendo lágrimas que começavam a brotar.


			— Se conseguir falar, vou te contar o que sei. George é só mais um negro, pobre, sem família. Nunca conheceu o pai e sua mãe morreu tendo convulsões de uma overdose na frente dele, quando era criança. Foi parar numa instituição dessas que nós ajudamos a manter. Foi fuzileiro dos EUA, mas acabou expulso porque durante um treinamento bateu muito num desses instrutores bobalhões que querem fazer os recrutas pedirem para sair. Tentou vários empregos: lavador de carros, faxineiro, limpador de esgotos, entregador de pizzas e, por fim, “segurança” de uma boate, onde podia dormir no chão depois que fechavam as portas e se alimentar dos restos antes de jogá-los no lixo. Numa noite, estava na frente da boate quando alguns rapazes pegaram uma menina, levaram-na para um beco escuro próximo e começaram a estuprá-la. George ouviu os gritos de socorro, foi até lá e pediu para que parassem, mas foi em vão.


			Sam escutava tudo com ar de profunda consternação ao ver Meg tão emocionada que mal podia falar, pois a sua voz engasgava seguidamente.


			— Pararam quando George arrancou-os de cima da garota. Ficaram furiosos com ele e o atacaram. Durante a briga, um deles cravou uma faca nas costas de George que, para se defender empurrou o garoto, que caiu e bateu a coluna cervical no meio-fio da calçada. Eram cinco rapazes bem crescidinhos, e eles ficaram chutando George, caído, com o punhal ainda nas costas, que perfurou seu pulmão, até verem que o outro não conseguia se levantar. Então o pegaram, colocaram-no num carro e levaram-no para um hospital, enquanto George ficou lá, inconsciente, até alguém sair da boate e socorrê-lo. Quando saiu do coma, dois dias depois, acordou acorrentado à maca, como se fosse um escravo fujão. Durante toda a recuperação ficou preso. Foi julgado e condenado por tentativa de assassinato e lesão corporal grave. Cumpriu um ano e meio e saiu em condicional por bom comportamento. Mas aquele garoto jamais sairá de uma cadeira de rodas para estuprar outra menina.


			— Sinto muito, Meg. Nossa sociedade ainda tem muito que evoluir. (Sam).


			— Ainda não acabei, Sam. (Disse Meg, contrariada por ser interrompida e com muita tristeza nos olhos).


			— A oficiala da condicional era amiga de mamãe e pediu a ela que desse uma oportunidade para o George, pois sabia que ele não tivera um julgamento justo. Negro e pobre, não teve dinheiro para bons advogados, enquanto seus acusadores tinham advogados na própria família e eram muito poderosos. Quando papai falou com a oficiala, ela lhe mostrou as imagens da briga captadas pelas câmeras de segurança, na qual se vê como tudo aconteceu, mas provas como essa não contam quando não se tem família ou quando já houve pré-julgamento. Papai falou comigo e concordei que ele seria meu motorista, pois não gosto de dirigir. Sabia que sendo filha única, meu pai não colocaria sua herdeira universal em risco. Porém meu pai chegou a ser ameaçado por ter dado emprego ao George, e sabe o que ele me disse? “Muitos são poderosos, poucos usam o poder com sabedoria. Espero que você aprenda a usá-lo sabiamente, minha filha”. E com o tempo George tornou-se mais que meu motorista e segurança, considero-o como um irmão.


			— Estou tão envergonhado. Cometi a segunda grosseria com você. É imperdoável. (Sam).


			— Nem reparei na primeira. (Meg, séria).


			— Gostaria muito de conhecer seu pai.


			— E quem disse que vai conhecê-lo?


			— Quero aprender a ser sábio! (Sam).


			— Desculpe-me, mas ainda não terminei. Posso?


			Meg estava decidida a encerrar aquele assunto particular, importante e urgente.


			— Chegaram a considerá-lo meu escravo por estar sempre comigo, como se estivesse a mim acorrentado. Prefiro considerar-me sua fada madrinha, pois quando estou com ele sinto-me imortal, não temo nada e ninguém. Estou muito magoada, Sam. Diga alguma coisa… (Meg, dando por encerrado o assunto, pois não consegui prosseguir tal era sua emoção).


			— O George não precisa saber dessa conversa. Não queremos importuná-lo, não é? (Sam, temendo pela reação de George).


			— Não tenho segredos com George. (Disse Meg com ar de menina mimada).


			— Putz! (Sam quase se engasgou, mesmo sem mastigar algo).


			— O que foi, Sam? O gato comeu sua língua? (Perguntou Meg maliciosamente).


			— O que posso fazer para me redimir?


			— Investigue-me! Talvez descubra que sou apenas uma mulher muito perigosa disfarçada de fada. (Meg, soltando faíscas, pronta para ir embora).


			— Por favor, aceite minhas sinceras desculpas. Quero que entenda que eu só estava preocupado com você. Fique, por favor!


			— Deixe-me ir. Estraguei a maquiagem, o jantar, a noite e a companhia, e vou levar estas flores para que você não as magoe também. Tchau!


			— Meg! Meg! Espere! Você está sendo muito cruel. Deixe-me, pelo menos, acompanhá-la até sua casa?


			— Não serei boa companhia. Já disse!


			Arrasado, surpreso com as declarações de Meg e decepcionado consigo, só restou a Sam acompanhá-la até o estacionamento e torcer para que George não visse sua patroa magoada, pois temia pelas consequências. 


			— Está tudo bem, senhorita Meg? (George, percebendo sua patroa triste e contrariada).


			— Pergunte ao senhor Sam. (Meg, provocante).


			— Está tudo bem, senhor Sam? (George estava a ponto de partir para a ignorância).


			— Putz! (Sam simplesmente engasga de novo).


			— Está sim! (Respondeu Meg rapidamente, antes que George se exaltasse realmente). 


			— Vamos embora. Terminamos o assunto e estou com dor de cabeça.


			— Tenha uma boa noite, Meg. E você também, George. (Sam).


			— Não sei se será possível. Boa noite! (Meg).


			— Boa noite, senhor Sam. (George).


			George pôs a caminhonete em movimento, enquanto Sam se encaminhava, cabisbaixo, até o carro, onde Billy o aguardava.


			Durante a ida até seu apartamento, Meg segurava o buquê de flores com o carinho que queria ter dispensado a Sam, e estava confusa com relação ao modo como agira com ele. George, como sempre discreto, manteve-se em silêncio, mas sabia que algo não estava bem. Ao chegarem, acompanhou-a até a porta do apartamento como de costume.


			— George, entre, por favor. Quero falar com você.


			— Sim, senhora. (George).


			— Sente aí e relaxe, enquanto arrumo estas flores.


			George obedeceu em silêncio, percebendo a contrariedade de Meg, que se sentou no chão, retirou as sandálias, recostou-se na poltrona em frente a ele, cruzou os braços sobre os joelhos e deitou a cabeça sobre eles, inclinando-a levemente. Ficou, por uns instantes, apenas olhando com ternura para seu motorista.


			— Você é feliz, George? (Perguntou Meg com ternura).


			— O que é felicidade, senhora?


			— É o que ia perguntar em seguida. Penso que é uma coisa tão boa que às vezes dói. (Meg).


			— A dor pode vir do medo que temos em perdê-la. (Respondeu George, temendo não ser entendido).


			— Quero que me prometa uma coisa, George.


			— O que quiser, senhora. (George, sempre muito calmo).


			— Prometa-me que será feliz.


			— Farei isso, senhora, tão logo descubra o que é.


			— Quero que tire folga até segunda-feira e divirta-se muito. Agora me ajude a levantar. Não sei como vou fazer para esquecer aquele… cara!


			Os dois puseram-se de pé. Meg afagou o peito de George, como se quisesse acariciar seu coração, e deu-lhe um beijo no rosto, tendo que ficar na ponta dos pés e esticar-se toda e ele se inclinar.


			— Boa noite, George. Te amo. 


			— Boa noite e obrigado, senhora. Tenha bons sonhos.


			Sam aproximou-se do carro e Billy estava do lado de fora para abrir-lhe a porta, observando a imensa frustração de seu patrão.


			— Billy, leve-me para meu apartamento.


			— Sim, senhor. 


			— Estou com uma dor de cabeça daquelas.


			— Pensei que ela é quem estivesse com dor de cabeça. Quer passar numa farmácia?


			— Não. Só você para tentar me distrair. Essa é mesmo uma desculpa bem feminina. (Risos).


			— Percebi que aquele grandalhão não lhe olhava com simpatia, senhor.


			— É verdade, Billy. Sei que deve estar curioso sobre a minha conversa com Meg, mas outra hora te conto. Mas podemos ficar tranquilos, ela sabia de tudo, e existe uma confiança muito grande entre os dois.


			— Melhor assim, patrão.


			— É… Só que ela ficou muito aborrecida e estou arrasado. Pensei que lhe daria uma grande ajuda e depois teríamos mais uma noite inesquecível, mas deu tudo errado. Por favor, pare aqui. Preciso respirar. (Sam estava muito emocionado, quase a ponto de chorar).


			— É perigoso, patrão. (Billy, preocupado com o local onde pararam, pegou uma pistola que ficava num compartimento do veículo bem próximo de sua perna e engatilhou-a assim que seu patrão desembarcou).


			— Que se dane o perigo! (Sam).


			Sam encaminha-se vagarosamente, cabisbaixo, de mãos nos bolsos, até um poste próximo, enquanto Billy percorre os espelhos retrovisores com os olhos, muito atento a tudo o que se passa por trás e ao lado do veículo, bem como em volta de seu patrão, preparado para qualquer eventualidade.


			Observa seu patrão, arrasado, escorar-se no poste, parecendo soluçar, e, em seguida, passa a chutá-lo várias vezes.


			— Mas o que está acontecendo comigo? (Disse Sam a si mesmo). Estou aqui, choramingando feito um adolescente, por uma mulher que se considera uma fada imortal. O que essa mulher está fazendo comigo? Tenho que fazer alguma coisa para esquecê-la antes que me apaixone feito um bobo.


			O celular de Billy toca. É um toque que significa a central de segurança chamando. 


			— Billy, como vai? 


			— Boa noite. Estamos bem, central.


			— Local perigoso! Por que pararam?


			— O patrão queria mijar num poste. [Ha ha ha]. (A verdade seria: chorar e chutar um poste).


			— Temos uma viatura próxima.


			— Desnecessário, cegonha. Estamos de partida. Obrigado.


			— Cuidem-se e boa noite.


			— Boa noite, central!


			A central de monitoramento do veículo sempre liga quando este para por alguns minutos em local considerado perigoso. Falam pouco e usam senhas, semanalmente trocadas, para sinalizar se está tudo, realmente, bem ou não. Mesmo assim, enviam a viatura mais próxima para acompanhá-los, queiram ou não.


			Sam retorna ao veículo, parecendo decidido a iniciar um processo de esquecimento. 


			— Por favor, Billy. Mude nosso itinerário e leve-me para minha casa. Quero malhar até cansar e ver se consigo esquecer aquela mulher.


			— Devo chamar a Lilly? (A personal trainer de Sam, uma linda jovem loira, de estatura mediana, muito sarada, com barriga de tanquinho e músculos proporcionais).


			— Não. Dispensei-a do treino de hoje. Achei que teria outra companhia. E prefiro malhar sozinho para desabafar a raiva.


			— Vá com calma, senhor Sam. Com o tempo tudo se ajeita. (Billy deu meia-volta e mudou o trajeto para a casa de Sam).


			— Quase quebrei meu pé e ainda por cima estraguei meu sapato. Até agora, só prejuízos.


			— Um órgão quebrado é o bastante senhor. Pelo menos não precisará indenizar o poste. (Billy, referindo-se ao coração quebrado).


			— Você está certo! Estou perdendo o controle e a razão, e tudo por uma mulher. Não acredito!


			Sam foi direto para a sala fitness da casa. Uma pequena academia com todo o tipo de aparelhos para musculação e manutenção da boa forma. Sam fazia musculação e natação, por isso tinha um corpo admirado pelas mulheres e invejado pelos homens. Bíceps, tríceps, barriga de tanquinho negativa, panturrilhas, coxas, tudo muito desenvolvido e sem esteroides anabolizantes, além de nunca ter fumado e jamais bebido em excesso. 


			Trocou-se rapidamente, pensou em fazer aquecimento, mas desistiu e começou os exercícios com a fúria de um tigre.


			— Billy, ajude-me aqui. Vou fazer supino e quero que vá colocando mais peso quando eu pedir.


			— Está bem, mas tenha calma. (Observando que seu patrão estava fora de controle).


			— Comecei com 80 quilos. Agora mais 20.


			— Ok!


			— Um, dois, três, quatro… Mais 20.


			— Está bem.


			— Um, dois, três, quatro, cinco… Mais 20.


			— Pronto!


			— Um, dois, três, quatro, cinco, seis… Mais 20.


			— É demais, chefe. É demais.


			— Vamos, Billy! Coloque aí! Um, dois, três, quatro, cin...! Aaaiii! Aaaargh!


			Sam urrava de dor e percebeu que havia forçado demais, sem aquecimento nem alongamento, e sofrido uma forte lesão. Talvez tivesse rompido algum tendão do cotovelo direito ou coisa pior, de tão forte que era a dor. 


			— Por favor, Billy. Ajude-me. Vamos até um hospital. Acho que é grave. Não estou suportando a dor e está começando a inchar. 


			— Por isso muitos preferem beber. Dói menos! Vamos, senhor.


			— Pelo menos a dor mudou de lugar. (Sam ainda conseguiu fazer pilhéria apesar da dor).


			— Foi quase autoflagelação, senhor. (Billy).


			— Temo que esteja certo. Aaaiiii. Está bem ruim, Billy.


			Rapidamente, Billy conduziu Sam ao hospital mais próximo, onde foram constatadas lesões de tendão do cotovelo de vários tipos: tendinite de tenista, golfista e halterofilista. O estrago foi grande e completo, mas era preciso fazer vários exames para analisar a gravidade e as formas de tratamento e de recuperação. Foram ministrados sedativos e medicações adequadas, e seu braço foi imobilizado por, pelo menos, duas semanas.


			— Logo meu braço direito. Sou destro e não poderei assinar nada. Magoei a Meg, perdemos uma noite maravilhosa, quase levei uma surra do George, quase quebrei o pé, estraguei um sapato e terei de me afastar do trabalho. Foi perda total.


			— Ainda tens a senhorita Meg, acredito. (Billy).


			— Não posso mais errar com ela. Talvez tenha que esquecê-la. (Sam, fragilizado, reconsiderando sua decisão).


			— Penso que ela vai perdoá-lo, senhor.


			— Não tenho tanta certeza. Ela é o tipo de mulher muito decidida e independente. (Sam).


			— Talvez não resista ao seu charme.


			— Charme só funciona com mulheres fáceis, Billy. E essa, com toda certeza, não é o caso.


			— Talvez tenha que investir pesado, senhor.


			— Se está pensado em joias, esqueça! Ela pode comprar o que quiser e não me pareceu ser do tipo venal.


			— Então o senhor conseguiu um excelente quebra-cabeças, com doses de dores de cabeça eventuais. [Ha ha ha].


			— Só espero que não seja tarde demais para resolvê-lo. (Sam).


			— O senhor ficou impressionado! Mas, se me permite a observação, ela muito é bonita.


			— Além de elegante e inteligente, Billy, pode acreditar.


			— O atributo inteligência é, de fato, um complicador, senhor Sam.


			— Mas não pretendo perdê-la. Tenho que me superar. Agora é uma questão de honra.


			— A maioria das mulheres tem um ponto fraco, senhor.


			— Até agora ela está me parecendo mais uma fortaleza.


			— [He he he]. É… Vai ser jogo duro, patrão.


			Billy nunca imaginou ver seu chefe tão abalado por uma mulher. Aliás, jamais o vira triste por qualquer motivo.


			Toda essa conversa com Billy fez Sam achar que, realmente, estava diante de um enorme desafio e começando a perder o jogo antes mesmo de ele ter iniciado. 


			Com o braço machucado e o coração partido, teria que decidir sobre o futuro de seu relacionamento com aquela mulher, que agora parecia se tornar uma obsessão. Questionava-se como faria para se reencontrar com ela tendo o coração e o braço feridos? Percebia sua situação piorar a cada momento, era-lhe desesperador. 


			Como empresário, enfrentara situações muito complicadas, porém com outras mulheres jamais tivera problemas. Mas, dessa vez, a situação era de uma complexidade nova e diferente de tudo o que havia enfrentado e resolvido. Sentia-se perdido e perdendo algo que ia além de apenas desejo. 


		




		

			REFLEXÕES


			Assim que George se retirou, Meg começa pensar numa maneira de esquecer-se de Sam.


			— Tenho que dar um jeito de esquecer, definitivamente, esse cara. Não vou mais pensar nele, não vou mais pronunciar o seu nome, não vou mais pensar nele, não vou mais pronunciar o seu nome, não vou mais pensar nele, não vou mais pensar nele, não vou mais pensar nele…


			Poderia ter ido passar o final de semana com os pais, pois estava com saudades de ambos, principalmente de sua mãe. Mas seu pai havia enviado uma mensagem avisando-a de que viajariam para a China.


			— Mas o que papai foi fazer na China? (Disse a si mesma). Ele conhece a China. Se bem que a mamãe ainda não. Tomara que façam uma boa viagem. É tão bom sabê-los felizes.


			Decide, então, elaborar a planilha de cálculo dos custos de uma grande obra que fora contratada. Precisava ocupar sua cabeça com pensamentos mais produtivos sob todos os aspectos. Pega seu tablet e começa introduzir os dados. É um cálculo complexo para um tablet com pouca memória. Ao terminar de introduzir todos dos dados, Meg já percebe o resultado antes mesmo de dar o comando final.


			— São 7,3. Você ainda não aprendeu? (Falando para o seu tablet e apertando enter. A resposta aparece em fração de segundo).


			— Me desculpa, meu tablet querido. Errei! Errei porque estou tão deprimida, tão carente… (Meg abraça carinhosamente seu tablet).


			Aparece na tela a resposta: 7,2951792410358…


			— Agora estou falando sozinha ou com tablet, espelhos e paredes. O que está acontecendo comigo? Aqui, sozinha, neste apartamento?


			— Será que beleza é um castigo? Tenho que provar que sou inteligente o tempo todo. Por isso amo o meu pai. Parece ser o único a crer na minha competência. E a minha mãe… Mas ela não conta. Mãe é mãe e ponto! Não percebo a mesma exigência com outras mulheres. (Segue fazendo um balanço de sua vida). E o que leio? Livros de matemática financeira, administração afetiva de recursos humanos, materiais de construção, dinâmica de grupos… Nenhum romance. E revistas? Novas tendências para arquitetura, arquitetura e jardins, casa e decoração, novos materiais para construção… Nenhuma de moda ou de celebridades! 


			Meg levanta-se, anda de um lado para outro como uma fera enjaulada, refletindo sobre sua vida, e assusta-se com o tamanho de seu apartamento. Ou será da sua solidão? Não tinha se dado conta de como seu apartamento é grande. 


			— Parece que falta alguma coisa neste apartamento. Ou dentro de mim, talvez. E em várias partes de mim: na minha cabeça, na minha boca, na minha vagina ou… no meu coração.


			O coração em último lugar, talvez por ser o mais difícil de ser penetrado. Precisará, antes, ser conquistado. Por ora, ela pensa que ele está vago, amplamente vago e reservado para alguém muito especial que nem sonha em quem possa ser. Sente-se muito só, naquele apartamento grande e vazio, em noites que não terminam, à espera de dias que não começam, contando horas que não passam. 


			— Se não estou trabalhando, estou estudando. Se não estou estudando, leio jornais financeiros. Se não leio jornais, vejo noticiários na tevê ou assisto filmes em que as mulheres bonitas sempre se dão bem. Não é justo! Não é justo! Acho que não sou tão bonita quanto dizem.


			Passa das 2h, mas o sono não vem. A lembrança daquele assunto particular, importante e urgente não lhe sai da cabeça. Em certa altura, é vencida pelo cansaço e fraqueja.


			— Devia ter-lhe falado do meu relacionamento com George. Mas não vou mais pensar nele.


			Meg sabe fazer cálculos e calcula que a sua vida passa e ela sente-se prisioneira da fortuna, da fama e da beleza. Olhando-se no grande espelho da sala, reflete:


			— O tempo está passando, estou ficando velha e feia, e o que tenho feito além de trabalhar, estudar e esconder-me em razão do meu próprio sucesso? O que a vida está fazendo comigo ou o que estou fazendo com a minha vida? Talvez ele seja minha última chance. Mas não vou mais pensar nele… Tenho que parar de pensar em parar de pensar nesse cara. Não, não foi isso que quis pensar. Pensei em não pensar, mas nem sei mais no que pensar. Pensando bem, acho que estou ficando louca. Puxa, estou tão cansada de pensar em parar de pensar nele que só penso nisso. Isso não pode estar acontecendo comigo.


			Quanto menos quer pensar, mais é levada a isso, e apesar das poucas ocasiões, os momentos que tiveram juntos foram quase mágicos, inesquecíveis.


			Finalmente, entrega-se ao cansaço e adormece, mas não é um sono tranquilo. Tem um pesadelo com George. Sonha que ele é assassinado com uma punhalada nas costas. Talvez por ter contado essa história para o Sam. Ela acorda com um sobressalto, assustada e com a respiração ofegante, quase em prantos. Imediatamente, pensa em ligar para ele, mas desiste com receio de ser inoportuna, pois o dispensara por todo o final de semana. “Foi apenas um pesadelo. Que horrível!”, pensou. “Não posso viver sem você, George”.


			Com muita dificuldade, Meg volta a adormecer e acorda somente quase ao meio-dia de sábado. Pouco perdeu, pois será um fim de semana longo, vazio e solitário. Certamente, não é assim que pretende viver. 


			Levanta-se sem fome e vai exercitar-se em jejum, ainda pensando no pesadelo. Logo desiste dos exercícios, pois está sem vontade para coisa alguma. Vai até a cozinha e come alguma coisa rapidamente.


			Não sabe o que fazer, sente-se perdida. Resolve tomar um banho de banheira para relaxar, visto que a noite de sono não fora tranquila. Enquanto espera a banheira encher, seleciona algumas músicas suaves e coloca-as para tocar. 


			Volta, lentamente, para a suíte, verifica a temperatura da água, coloca sais aromatizantes, tira as roupas delicadamente, prende os cabelos e entra na banheira com cuidado. Deixa-se ali, mergulhada, sentindo apenas o suave toque da água em seu corpo, como num abraço total e reconfortante. Lentamente, vai relaxando e sentindo-se sonolenta.


			Alguns minutos e suspiros depois, começa a passar sabonete pelo seu corpo, suave e demoradamente. Seu pensamento, por alguns instantes, parece esvaziar-se de tudo, e só o que pensa é na música tranquilizadora. 


			De repente, assusta-se com a sensação de não estar mais em seu próprio corpo, parece ter entrado num estágio de nirvana. Como empresária que é, começa a pensar na utilidade do corpo, o que é a vida, o que fazer com ele (corpo) e com ela (vida).


			— Tem que haver um sentido para tudo isso. (Pondera). Não posso deixar a minha vida simplesmente passar. Tenho que vivê-la. 


			Sem querer, voltou a pensar em Sam: “Talvez tenha que lhe dar uma oportunidade em uma segunda chance”. Ela não é uma mulher de fácil convencimento. 


			Nesse momento, parecendo ter saído do estágio de nirvana e pensando em coisas bem terrenas, começa a sentir fome. Passa das 13h. Termina o banho, seca-se, veste-se e vai para a cozinha alimentar-se, mas, novamente, come apenas algumas frutas, acompanhadas de frios, e toma uma taça de vinho, não fazendo uma refeição adequada. Às vezes, o amor nos tira a fome, trocando-a por outra.


			“Só falta perder o apetite por causa de um cara”, pensou. “Tenho que resolver esse assunto. Não posso deixar assim ou vai me atrapalhar no trabalho. Justo nesta semana que temos um grande contrato para fechar. Precisarei estar muito tranquila e concentrada”.


			Tendo a preocupação com os negócios como pretexto, Meg decide que entrará em contato para que ele tenha a oportunidade de desculpar-se da segunda grosseria que fez a ela, como ele próprio afirmara. 


			“Talvez também tenha que me desculpar, afinal. Até lá vou pensar no assunto, ponderou. Mas com quantas ele transará até falar comigo novamente? O que quero é colocar um ponto final nesse caso para não pensar mais nele”.


			Convencer-se de que deve resolver esse assunto definitivamente parece ter funcionado, pois seu apetite voltou. Ela retorna para cozinha para comer alguma coisa mais substanciosa enquanto o sábado vai transcorrendo como tantos outros dias em sua vida: vazio e silencioso. A noite de sábado será longa.


			Domingo, finalmente, amanhece. Renascem esperanças, pois faltam menos de 24 horas para voltar ao trabalho. Seu pensamento de empresária a faz pensar em soluções negociadas para tudo e ela começa a arquitetar um contrato para propor ao Sam.


			“Posso fazer um contrato de exclusividade com ele”, pensou, com seu tablet em mãos, pronta para rascunhar as cláusulas do contrato. “Cláusula principal: só poderá sair comigo. Outra cláusula é que ele deverá estar à minha disposição quando eu quiser. Deverá ser sempre gentil comigo. Não darei para ele se não quiser, senão será considerado estupro. Não deveremos ser vistos juntos em público – disso ele gostará, com certeza. As despesas serão sempre divididas para evitar prejuízos futuros. Jamais usaremos qualquer tipo de droga. Poderemos elaborar uma agenda de fodas para serem mais proveitosas. Fantasias sexuais só serão realizadas com anuência prévia das partes. Surpresas serão julgadas à parte. Ah! Ainda falta a parte das indenizações por eventuais grosserias, atrasos, falhas etc.”. Quando Meg para e lê o que escreveu, imediatamente se dá conta do que está fazendo.


			“Mas quanta insanidade! Devo ter enlouquecido de vez!”, pensou. Isso está parecendo um contratinho de casamento, e é tudo o que não quero. Credo! Pedirei ajuda para Rose. Dessas coisas ele sabe mais do que eu.


			As horas do domingo se arrastam preguiçosamente e Meg inventa mil coisas para apressá-las. Assiste a um filme de aventuras barulhento e longo só para passar o tempo, depois vai para sala de musculação e exercita-se até cansar. Finalmente, a noite aproxima-se, exigindo algum aconchego, que não chega. É hora, então, de um banho demorado e relaxante. 


			Após o banho, Meg sai da banheira, vai para seu closet e percorre a prateleira de cremes, tocando suavemente em cada frasco, como se indagando da necessidade de cada um deles. Creme para mãos, creme para os pés, para as coxas, para a região dos olhos, para o pescoço, para nádegas e virilha e outros tantos, com protetor solar, com repelentes para insetos, desodorantes inodoros, etc. Inicia uma longa seção de aplicação dos cremes, automassageando-se e, ao mesmo tempo, questionando-se.


			— Para que tudo isso? Porque cuido tanto de mim? Para que cuido tanto deste corpo? Para quem? Para saciar a sede dos paparazzi? Não! Para as outras mulheres me invejarem? Não! Para os homens me desejarem? Não! Para facilitar os negócios? Com certeza não. Papai me preparou tanto para me tornar uma empresária de sucesso e a mamãe para que me tornasse uma mulher elegante e atraente. E eu? Devo preparar-me para quê? Nasci mulher, sou empresária... E agora? O que mais devo fazer?


			Meg conclui a aplicação dos cremes sem conclusão nenhuma sobre si própria ou sobre sua vida em longo prazo, porque em curto prazo terá que se resolver com Sam e trabalhar o fechamento do maior contrato que a empresa negociou.


			É hora de dormir e descansar muito, pois a semana promete enormes desafios.


		




		

			MANHÃ DA MANHA 


			Na manhã de segunda-feira, Meg chega muito cedo ao escritório e chama Rose à sua sala logo que ela chega.


			— Bom dia, Rose. Por favor, ajude-me. Quero que ligue para Sam, aqui da minha sala e no viva-voz. Preciso me desculpar com ele.


			— Bom dia. Acho que é cedo. Talvez ele ainda não esteja no trabalho. Mas o que a senhora aprontou dessa vez que precisa se desculpar?


			— Depois te conto. Mas acho que ele está no trabalho, pois nem deve ter dormido com a minha reação ao seu assunto importante.


			— Primeiro, deixe-me trazer seu café. Depois ligamos, está bem? (Disse Rose, com firmeza).


			— Boa ideia. Por favor, não demore. Estou muito ansiosa para falar com ele. Quero que ele comece bem o dia. (Meg).


			— Como você é pretensiosa. (Meg permitia esse tipo de intimidade partindo de Rose).


			— Quando se quer alguma coisa devemos, primeiro, acreditar que podemos.


			Logo chega o café, mas Meg não demonstra interesse. Sua fome é de outra coisa. Ela toma um gole de café apenas para satisfazer Rose, e insiste que ela faça a ligação.


			— Vamos aproveitar antes que comecem meus compromissos que você não se cansa de me lembrar. (Meg).


			— Exatamente! Às 10h, reunião com nossos engenheiros para conhecer os custos daquele edifício. À tarde, com os interessados para fechamento daquele grande e importante contrato e…


			— Mais uma razão para ligarmos logo. (A ansiedade de Meg era visível, pois havia rejeitado uma noite que poderia ter sido maravilhosa).


			— Alô, Judd? Bom dia. É a Rose. (No viva-voz).


			— Bom dia. Rose. Em que posso ajudá-la?


			— A senhorita Meg gostaria de falar com o senhor Sam. É possível?


			— Receio que não. Ele sofreu um acidente.


			— Aaaaaiiiii!


			Ao ouvir, Meg dá um grito incontido, empalidece e logo reage.


			— Como? Quando? Como ele está? Em que hospital ele está? (Meg diz isso aos gritos, desesperada e desnorteada).


			— Rose? Quem está falando? (Judd).


			— Desculpe, Judd, só… (Rose não tem tempo para nada. Meg começa a esmurrar a mesa alucinada, esbravejando, jogando objetos de sua mesa para longe).


			— É a Meg. (Disse, aos gritos e soluçando sem parar).


			Só restou a Rose desligar para acalmar Meg.


			— O que ela está pensando? É apenas uma secretária! Não é dona do Sam. Ele está precisando de mim! O que houve? Onde ele está? Preciso vê-lo! (O desespero virara choro incontido, quase convulsivo, deixando Rose assustada).


			— Acalme-se, Meg. Calma, por favor. Vou ligar e saber de tudo.


			— Ele não pode morrer! Está tudo acabado! E a culpa é toda minha! (Meg).


			Rose correu para sua sala e refez a ligação, mas o telefone dá ocupado. Enquanto isso, o desespero de Meg só aumenta, não a deixando raciocinar. Suas lágrimas eram abundantes. Rose tenta mais uma, duas vezes, então consegue.


			— Judd, é a Rose. Por favor, diga-me o que aconteceu com o senhor Sam. (Rose falou tão rapidamente que Judd mal a entendeu).


			— Rose, ele sofreu um acidente em casa, fazendo musculação. Parece que fraturou um braço ou coisa assim, mas não corre nenhum risco. (Antes que continuasse, Rose a interrompeu).


			— Obrigada, Judd. Tenho que desligar. (Respirando aliviada, correu até a sala de Meg, que estava no chão, atrás de sua mesa, em total desespero, quase desfalecida).


			— Ele morreu? Diga-me que não, por favor! (Meg).


			— Não, Meg. Acalme-se. Ele apenas se machucou em casa. Nem está hospitalizado. (Rose nem sabia disso).


			— Atirou-se da janela? Ele tentou se matar por mim?


			— Claro que não. Penso que ele quer viver por você. Apenas machucou um braço. Acalme-se!


			— Quero vê-lo agora. Preciso me desculpar. (Meg mal conseguia pronunciar as palavras devido ao choro incontido e os soluços).


			— Espere. Vou ver o que posso fazer.


			— Faça rápido, antes que eu morra, por favor.


			Enquanto tentava ligar novamente para Judd, Rose lembrou-se de chamar George.


			— George, venha até a sala da senhora Meg, rápido, rápido.


			Antes que conseguisse ligar novamente para Judd, George chegou.


			— Não vai me anunciar? (Perguntou para Rose antes de entrar).


			— Não se faça de bobo, sombra. Você sabe que é o único que pode entrar aí sem ser chamado, anunciado ou mesmo bater à porta. Nem os pais dela entram sem aviso. Vai logo, acalme-a. Vai. (Sombra da dona Meg, era como Rose chamava George quando queria zoar com ele).


			— Mas o que houve? (Perguntou George enquanto dava três toques na porta, como de costume).


			— Não tenho tempo para te explicar. Vai, vai, vai!


			Quando George entra, vê a mesa de trabalho toda bagunçada e sua patroa quase embaixo dela num choro desenfreado. Ele abaixa-se e estende a mão, mas Meg prefere que ele a pegue no colo e a leve até uma poltrona, onde parece não querer soltá-lo. 


			— Não me largue, George. Vou morrer!


			— Não vou deixar. Mas o que houve, senhora? (George, com sua voz grave, calma e segura).


			— É o Sam. Ele sofreu um acidente e precisa de mim.


			— Como foi o acidente? (George começou a ficar preocupado).


			— Quebrou o braço em casa, fratura exposta, eu acho. Deve ter caído e machucado a cabeça também. Pode estar em coma profundo e não querem me contar a verdade. (Meg exagerando). Tudo por minha culpa, tenho certeza.


			— Então ele vai ficar bem, porque não fui eu quem o machucou. (Disse George quase sorrindo e mais tranquilo).


			— Me ajude. Preciso saber onde ele está e tenho que vê-lo. Fui muito cruel com ele naquela noite.


			— Vou ver o que posso fazer. (Meg consegue respirar com mais facilidade e solta George).


			Rose consegue ligar novamente para Judd que, gentilmente, diz que Sam foi para a casa dos pais para se recuperar e não voltará em menos de uma semana, mas não estava autorizada a dizer onde moram seus pais por questões de segurança. Rose começa a pensar numa maneira de dizer isso a Meg. Sabe que será difícil.


			Nesse momento, chegam os engenheiros para a reunião com Meg, referente a um contrato importantíssimo.


			— Sinto muito, senhores. Ela não poderá atendê-los agora.


			— Por que, Rose? Essa reunião é muito importante. Precisamos decidir sobre aquele contrato.


			— A senhora Meg teve um piti.


			— A dona Meg? Impossível! (Quase gritaram em uníssono, não acreditando). Só pode ser brincadeira! Logo hoje!


			— Mas é verdade. Ela está muito nervosa. Voltem para suas salas que os aviso sobre qualquer novidade.


			— É sério? (Disse um deles, sem acreditar que uma mulher tão poderosa nos negócios pudesse ter um chilique). Temos uma reunião decisiva com os chineses hoje. Mas o que aconteceu, Rose?


			— Coisas de mulher. Coisas de mulher. Ela contará a vocês, se quiser. Não estou autorizada. (Rose).


			— Está bem. Ficaremos esperando. Estamos com tudo pronto, se quer saber.


			Rose, quase sem coragem, pega o interfone e liga para Meg.


			— Desculpe-me, senhora Meg. Temos chá de camomila. Posso levá-lo até aí?


			— Só se o Sam vier junto! Claro que pode. Entre, Rose.


			Ao entrar no escritório, Rose também vê a bagunça que tomou conta de tudo.


			— Nossa! Como pode ter tantas lágrimas nesses olhinhos. Está tudo encharcado. (Começando a limpar a mesa e o chão).


			— Estou muito feia para ir vê-lo? (Perguntou Meg, muito manhosa).


			— Nem que quisesse conseguiria ficar feia.


			— Então, onde ele está? (Quase suplicando pela resposta).


			— A senhora tem a reunião mais importante desde que assumiu a presidência, não poderá vê-lo hoje. (Tentando despistar).


			— Cancele.


			— Como?


			— Diga que morri. (Com jeitinho de menina travessa).


			— Não é tão simples. Esse contrato começou a ser negociado pelo seu pai e você sabe que os chineses são lentos para fecharem qualquer negócio. Hoje é o dia D para esse contrato.


			— Olhe para mim, Rose. (Meg fala de maneira muito manhosa). Diga-me onde ele está.


			— Não pode ir até lá.


			— Por que não? Prometo não fugir dos compromissos. Por favor, por favor, diga-me.


			— Porque ele saiu da cidade. (Rose nem sabia para onde).


			— Como? (Surpresa e parecendo refeita). Foi para onde? (Estranhamente, na presença de George Meg se fortalecia). 


			— O importante é que ele está bem e sendo bem tratado.


			— Então você sabe onde ele está (Meg, como boa empresária, é muito perspicaz). Como sabe que está sendo bem tratado? Quem pode tratá-lo melhor do que eu? (Meg).


			— Não foi o que fez no último encontro. Estava tentando se desculpar com ele, lembra?


			— Não mude de assunto só para me torturar. Sei que sou a culpada de tudo e preciso me desculpar. Por isso tenho que saber onde ele está.


			— Oh, Meg, sua modéstia é comovente. Talvez o mundo exista por você.


			— E não é? Rose querida, seja boazinha e me diga, me diga, me diga. (A insistência era impertinente).


			— Se disser não serei mais boazinha.


			— Suportarei tudo. Não morri até agora, não morrerei mais.


			— Está bem. Ele foi para a casa dos pais e Judd está proibida de dizer onde fica.


			— Dos pais? Você quis dizer da mamãezinha?


			Num instante, a carinha suplicante e manhosa de Meg transforma-se em cara de ódio da sogra, a quem nem conhecia. George divertia-se contidamente, fazendo esforço para não rir da situação.


			— É claro. Quem pode tratá-lo tão bem senão a santa mamãezinha dele? E eu? O que sou na vida dele? (Meg).


			— Por enquanto, na… não sei. (Rose).


			— Nem se atreva a dizer. (Meg).


			— Ia dizer namorada.


			— Melhor dizer: nada! É isso que sou para ele. Não quero o chá. Chame os engenheiros, converse com eles e prepare-se para coordenar a reunião. (Meg, furiosa, tentando encerrar o assunto).


			— Mas senhora Meg, não sei nada sobre engenharia e nunca coordenei esse tipo de reunião. (Rose, apavorada).


			— É uma boa hora para começar. Além disso, sei que um dos engenheiros está caidinho por você. Vai te ajudar.


			— Como a senhora sabe? 


			— Porque sou mulher. E você também sabe, não se faça de ingênua. Pode namorá-lo desde que não prejudique o trabalho de ambos.


			— A senhora sabe que tenho compromisso e estou… apaixonada. (Rose).


			— Ter mais um não vai atrapalhar, Rose. Veja minha situação. Estou só e abandonada, trocada pela mamãezinha. (Meg).


			— E quanto à reunião, senhora? (Rose ainda tentava escapar daquela surpresa assustadora).


			— Está decidido, você vai coordená-la, Rose. (Meg respondeu confiante).


			— Por favor, a senhora quer me destruir? (Não era uma pergunta, era uma súplica de Rose).


			— Quero! Aguente e verá o que vou construir! (Ameaças, vingança? De quê?).


			Rose simplesmente empalideceu com as duras palavras de Meg. Ela segurou o choro, depois correria para o refúgio feminino universa, o banheiro, onde podem chorar à vontade, e depois retocar a maquiagem, é claro. Resignada, prepara-se para fazer o determinado, aliviada com relação ao paradeiro de Sam. George encaminha-se com Rose para sair da sala.


			— Se não precisa mais de mim, senhora, vou me retirar. (George).


			— Oh, sim! Fique bem aí, preciso de você sempre. (Tão logo Rose fecha a porta Meg faz um sinal para que George se aproxime).


			— Venha até aqui. (Meg falando bem baixinho, como as que alguém pudesse ouvi-los). Quero que descubra o endereço dos pais do Sam e me diga. Esse será nosso segredinho, está bem? (Dando um beijo carinhoso no rosto de George).


			— Vou fazer todo o possível, senhora.


			— Te amo! (Meg nunca se cansava de dizer isso para ele).


			Ao chegarem, os engenheiros ficam surpresos com as notícias de Rose.


			— O que pai dela diria sabendo disso? (Um dos engenheiros).


			— Estou muito nervosa. Não sei nada, como posso coordenar uma reunião tão importante? (Rose, choramingando).


			— Rose, será uma grande chance para você. Nós vamos ajudá-la, tenha certeza. (Outro engenheiro).


			— Será que ela quer me castigar? Por quê? (Rose).


			— Pois mostre a ela que terá de converter o castigo em prêmio. (O segundo falou novamente, encorajando Rose).


			— Então o que devo fazer? (Rose estava sentindo-se perdida, apavorada e maltratada. Sua vontade era de sair dali correndo sem olhar para trás).


			— Nós estamos projetando e revisando os planos para essa obra há tanto tempo que não haverá dificuldade alguma. Vamos te dar todo o suporte e apoio. (Falou o primeiro).


			Passava da hora do almoço e Meg ligara várias vezes para George para saber o paradeiro de Sam, que não havia logrado êxito em descobrir.


			Tudo preparado na empresa e na sala de reuniões. Nada poderia dar errado. Rose sempre preparava tudo com tranquilidade, mas dessa vez estava muito apreensiva, e com razão. A presidenta da empresa acabara de ter um piti, era o maior contrato oferecido para a empresa e seria a primeira vez que coordenaria uma reunião de fechamento de negócios.


			Os empresários chineses chegam para a reunião e a hora fatal aproxima-se, inexorável. Todos foram encaminhados para a sala de reuniões, acomodaram-se, desligaram seus celulares, faltando apenas a presença da presidenta. Rose estava nervosa e com muita raiva de sua chefa pela primeira vez. Parecia totalmente sem rumo.


			Eis que na hora exata de início dos trabalhos, entra na sala, com semblante sério e decido, mas elegante e deslumbrante, Meg. Silêncio se fez.


			— Senhoras, senhores. Muito boa tarde! (Ocupou a cabeceira da grande mesa de reuniões). Teremos uma ótima reunião e faremos excelentes negócios, pois hoje contaremos com a valiosa coordenação da nossa diretora de contratos, senhorita Rose. (Meg puxou os aplausos com um sorriso encantador).


			A diretoria de contratos estava vaga desde que Meg assumira a presidência, pois ela fora a diretora até então. Rose, pega de surpresa, empalidece. Ela sente as pernas balançarem, emudece, senta-se, levanta-se, engasga-se, não sabe o que fazer. Treme da cabeça aos pés. Assistira a várias reuniões coordenadas por Meg enquanto diretora. Finalmente, ela respira fundo, olha para Meg enigmaticamente, e depois para o engenheiro Julian, que gosta dela. O olhar dele era de confiança e orgulho pela promoção inesperada da colega, como querendo dizer: “Parabéns! Vai dar tudo certo, porque você é competente e merece”.


			— Presidenta, senhores e senhoras, esse contrato vem sendo negociado entre nós há algum tempo e nossos engenheiros revisaram exaustivamente os projetos…


			Sem surpresas para Meg, Rose se saiu muito bem, dominou a reunião e deixou todos impressionados, além de contar com a ajuda técnica dos engenheiros e outros colegas ali presentes. 


			Meg acompanhava reunião em silêncio, com olhar perdido no vazio e, de vez em quando, dirigia seu lindo sorriso para um ou para outro dos presentes, e também para Rose, procurando encorajá-la com uma piscadinha de olho.


			Rose coordenou, por mais de uma hora, debates em que as últimas dúvidas foram afastadas. Todos se manifestaram e, por fim, a palavra foi devolvida a Meg, que parecia absolutamente absorta e alheia ao que acontecia.


			— Estamos todos de parabéns, pois vamos fechar um contrato bom para os dois lados graças ao esforço de todos vocês, mas, principalmente, pela brilhante coordenação da senhorita Rose. Rose, muito obrigada! (Estendendo a mão para Rose, depois para os contratantes em sinal de fechamento de negócio). 


			Todos aplaudiram, enquanto Rose segurava a sua emoção e o choro pela surpresa incrível. A vontade de Rose era de abraçar Meg, agradecer, beijá-la, quem sabe até fazer sexo com ela. 


			Enquanto todos se retiravam para outra sala onde havia um coquetel preparado, ela dirigiu-se até a Meg e agradeceu-lhe, quase chorando, recebendo de volta apenas um sorriso maroto e um piscar de olhos de sua chefe, querendo dizer: sabia que você conseguiria. 


			Rose segue sua chefe, apagando as luzes da sala, e junto à porta entreaberta, Meg para, puxa-a e dá-lhe um grande beijo na boca, muito mais que apenas um selinho. Chega a misturar batons e salivas.


			— Por que fez isso, senhora Meg? (Perguntou, surpresa e excitada).


			— Porque você queria. (Calma e confiante).


			— Como soube?


			— Ah! Também queria. Você foi fantástica e brilhante!


			— Obrigada, mais uma vez, senhora Meg. A senhora é… incrível!


			— Eu sei! (Meg, autoconfiante).


			Durante o coquetel, comemoraram a assinatura do contrato e a promoção repentina de Rose. Seus colegas de trabalho mostraram-se muito felizes e não paravam de parabenizá-la, desejando-lhe muito sucesso, pois sempre tiveram certeza de sua competência e de seu merecimento. Nesse momento, o celular de Meg vibra, anunciando uma mensagem de texto. Era de George com o endereço completo dos pais de Sam, em Sacramento – Califórnia, juntamente a um “sinto muito”. 


			Meg brindou com todos com uma taça de champanhe, respirou fundo, pediu a atenção e a palavra, agradeceu e elogiou muito a todos, também se desculpando por ter de se retirar, pois estava sendo acometida por uma forte enxaqueca.


			— Rose, seu sucesso é o nosso sucesso! Até amanhã a todos e mais uma vez, muito obrigada.


			Rose, que sabia as razões daquela enxaqueca, teve vontade de sair correndo atrás de Meg, ir com ela para algum lugar onde pudessem ficar a sós e conversarem, mas sabia que, de agora em diante, suas responsabilidades eram infinitamente maiores e ali deveria ficar, representando a empresa na ausência de sua presidenta. 


			Meg voltou para sua sala e chamou George, pois há muito tempo não sai ou entra na empresa sem a companhia dele. Por isso apelidaram-no de sombra da dona Meg. Em seguida, George chega e os dois saem. 


			— George, leve-me para casa, por favor. (Seu semblante era de quem havia perdido uma batalha ou, talvez, a guerra).


			— Está tudo bem, senhora Meg? (George tentando animá-la).


			— Promovi a Rose. Você está sabendo?


			— Sim. E acho que foi uma sábia decisão. Gosto muito dela e ela parece ser competente.


			— Amo a Rose, mas não fique com ciúmes. Devia ter feito isso antes. Ela merece e eu não estava mais aguentando tanto trabalho.


			— Tudo tem tempo e hora para acontecer, senhora.


			— George, hoje descobri uma coisa terrível: sogras existem. (George, sempre de poucas palavras, não conteve um sorriso).


			— E sabe para que elas existem? (Continuou Meg). Para serem odiadas. (George, gargalhou. Coisa raríssima).


			— Ela não deve ser tão ruim. Foi ela quem fez o Sam. (Falou George, entre risos).


			— Não é tão boa, afinal, não fez o Sam sozinha, precisou de ajuda. Ria, George, pode rir de mim. Fico contente em vê-lo feliz. E seu sorriso é lindo. (Meg jamais perdia uma oportunidade de cativar as pessoas com suas palavras, mesmo estando furiosa). Me dei demais para ele.


			— Não foi uma vez só? (George, indiscreto).


			— O que é muito pra bolinha dele! E você continua contando as minhas transas? (Meg).


			— Tô começando a gostar desse cara! (George, zoando).


			— Pois fique com ele e faça bom proveito.


			— Prometo que serei gentil com ele. [Ha ha ha ha].


			— Ai, pare George! Não fale assim. Sabe que te amo e te quero só pra mim. (Com doçura infantil).


			Finalmente, chegaram ao apartamento de Meg, e George acompanhou-a até a porta, como de costume.


			— George, entre. Vamos tomar um café. Preciso conversar com você. (Claro, George é que teria de passar o café, pôr a mesa etc. etc.).


			— Sacramento. Onde fica mesmo? (Pergunta Meg).


			— Na Califórnia. São mais de 4.500 quilômetros, sete horas de voo.


			— Pelo menos aquela… mamãezinha está bem longe daqui. Como estará ele?


			— Liguei para a senhorita Lilly. Ela falou com ele depois do acidente. Contou-me que é uma lesão moderada, mas de difícil recuperação. Deverá ficar imobilizado por duas semanas e depois precisará de muita fisioterapia.


			— Pare, George! Ou meu coração explodirá. Até a Lilly é mais importante para ele.


			— A bolinha dele não parece tão pequena agora! (Com sorriso moderado).


			— Você está sendo muito cruel comigo.


			Fazendo carinha de criança carente, Meg atira-se nos braços de George.


			— Abrace-me, George. Preciso tanto de carinho. Estou tão carente. Sou tão infeliz!


			— [He he he]. (George não se contém e ri enquanto abraça, afetuosamente, sua fadinha manhosa).


			— Você acha que o perdi? (Procurando consolo).


			— Não, senhora. Ele apenas não quer que a senhora o veja machucado.


			— Ele está tão fragilizado… E tudo por minha causa, tenho certeza. (Meg diz isso com muita manha).


			— Talvez a saudade ajude-o a recuperar-se mais rápido.


			— Não, George, ele não tem saudades de mim. Agora está nos braços daquela… hum… hum…hum…


			Meg não consegue pronunciar qualquer qualificativo para a mãe de Sam e desata um chorinho manhoso, aconchegada nos braços de George, que começa a perceber, que aquele relacionamento pode evoluir para algo bem mais sério.


			Talvez sua fadinha estivesse começando a se apaixonar, perigosamente, sem nem perceber.


		




		

			OS PAIS DELE


			Sam chegou a Sacramento acompanhado por seu motorista, Billy, ao entardecer. Locaram um carro no aeroporto e Billy dirigiu até a residência dos pais de Sam. 


			A casa, no alto de uma elevação, afastada do centro, tinha uma visão privilegiada de tudo em torno. Grande e confortável, composta por quatro suítes, duas salas, biblioteca, ampla cozinha, um deque com ofurô, um anexo com dependências para empregados e, é claro, uma grande adega para vinhos. A casa parecia grande demais para duas pessoas que viviam viajando.


			Seus pais haviam sido avisados de sua visita, menos do motivo, pois este teria proporcionado muita apreensão por parte, principalmente, da sua mãe.


			— Boa noite, pai!


			— Boa noite, filho. Boa noite, Billy! Entrem. (Roy, pai de Sam).


			— Boa… Aaaiiiii, filho querido, o que houve?! (Ruth, mãe de Sam, quase tem um piti ao vê-lo com o braço imobilizado).


			— Boa noite, mãe! Estou bem, não se preocupe.


			— Boa noite, Billy! Me diga o que aconteceu com o meu filhinho. Foi assaltado? Ele bateu com o carro? (Ruth estava a ponto de chorar).


			— Boa noite, senhora! (Antes que respondesse, Ruth agarrou-se ao filho, dando-lhe beijos e abraços sufocantes).


			— Ai, mãe! Não force o meu braço. (Reclamou Sam).


			— Dói muito? Foi ao médico? Foi fratura exposta? O que aconteceu? Caiu da cama? Quer um chazinho, filhinho? (Mãe é mãe!).


			— Mamãe, se me deixar falar te conto. Foi apenas uma distensão enquanto fazia exercícios em casa.


			— Para que você faz tanta força? Nasceu lindo! Vai estragar o que fiz com tanto carinho.


			— Acho que papai colaborou, não?


			— Com uma pequena parte, bem pequenina, diga-se de passagem. (Ruth começava a se recuperar do “trauma”, mas não largava o braço bom de Sam). Nem sei como o fizemos! (Enquanto isso, Billy tratava de carregar as malas para os aposentos que usariam).


			— Acho que foi na noite daquele champanhe estranho! (Roy).


			— Que champanhe? (Sam).


			— Seu pai sempre quis me dar um porre, e naquela noite havia passado da conta, mas ele ainda queria mais e quando fui ao banheiro, preparei mais uma taça para ele.


			— Serviu o champanhe no banheiro, mãe? (Sam).


			— Sim, urinei nele, e quando contei, seu pai achou maravilhoso e bebeu até o fim. O pior é que em outras ocasiões pediu-me para repetir a dose. Seu pai é bem nojento quando quer.
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